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Fazer Missões É 
Andar como Jesus!

Leia mais na página 3

Andar como Jesus, inevi-
tavelmente, nos levará para 
o caminho da Missão, e é na 
Missão que manifestamos o 
caráter de Cristo...

“Valioso Demais 
para que se Perca”

...se você insistir em agar-
rar-se com unhas e dentes 
ao que você quer, nunca 
desenvolverá o tipo de rela-
cionamento que realmente 
deseja.

Leia mais na página 4

Tempo de Ajustar-se 
Um ao Outro

Leia mais na página 9

É tempo de demonstrar o 
quanto amamos a CIBI e nos-
sos missionários abraçan-
do nossos projetos, orando, 
contribuindo nas adoções 
e também na Campanha de 
Missões...

Todo homem, todos os 
seres humanos têm preo-
cupações! São muitas e va-
riadas. E a Bíblia fala sobre 
isso, inclusive mostrando, 
basicamente, duas catego-
rias de preocupação. 

Preocupações - 
Quem não as Tem?

Leia mais na página 7

Indispensável à sua Biblioteca!

Órfãos de Pais Vivos
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Segundo Sergio Sinay, mui-
tas crianças e adolescentes 
estão à deriva, abandonados 
a um destino incerto, ou des-
tinados a serem vítimas de 
todo tipo de comerciante; de 
manipuladores ideológicos; 
de operadores midiáticos, 
etc. Uma das razões é porque 
há adultos que têm horror à 
responsabilidade de criá-los, 
educá-los, guiá-los, limitá-los 
e dá-lhes ordens. As crianças e 
adolescentes que são criados 
e educados por esses adultos 
são, para ele, filhos órfãos (de 
pais vivos).

Em Tiago 1.27 está escrito 
que “A religião que Deus, o 
nosso Pai, aceita como pura e 
imaculada é esta: cuidar dos 
órfãos e das viúvas em suas 
dificuldades e não se deixar 
corromper pelo mundo.” Para 
Simon Kistemaker, quando 
Tiago diz “Deus, nosso Pai”, 
ele introduz o conceito de fa-
mília. Somos filhos de Deus, 
porque ele é nosso Pai. Dentro 
da família de Deus, o amor é 
a característica prevalecente, 
pois o próprio Deus é amor. 
Uma pessoa que demonstra 

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de setembro

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

verdadeira religião cuida “dos 
órfãos e das viúvas em suas 
dificuldades”. Ela se dispõe a 
ser guardiã e protetora, vai ao 
encontro das necessidades e 
mostra para órfãos e viúvas o 
amor de Deus por meio de pa-
lavras e ações.

Considerando o quadro 
apresentado por Sergio Sinay 
e o texto bíblico de Tiago 1.27, 
é possível pensar que contri-
buir para que os pais (e mães) 
assumam suas responsabilida-
des na criação e educação de 
seus filhos é uma forma “indi-
reta” (sem perder de vista a 
orientação prática, clara e ob-
jetiva de Tiago 1.27) de cuidar 
desses órfãos (de pais vivos).

Informamos que o e-mail 
editora.cibi@terra.com.br 
está desativado, ficando 
apenas editora@cibi.org.br 
para comunicação com a 
Redação.

Nota

Filiada à

...crianças e ado-
lescentes estão à 
deriva, abandona-
dos a um destino in-
certo...

“A cidadania plena inclui 
os direitos civis, sociais e 
políti cos. As ações cristãs na 
socie dade e ante o Estado 
devem priorizar estes direi-
tos para todos os cidadãos, 
por meio das ações sociais 
e políticas, com uma parti-
cipação política consciente”. 

Ora, e é isso que há muito 
me incomoda. Todos falam 
de cidadania e seus direitos. 
Na verdade, isto é uma in-
versão do que deveria ser - 
a verdadeira cidadania inicia 
não com direitos e sim com 
deveres. Somente quem 
exerce os seus deveres de 
cidadão terá, em troca, as-
segurado direitos a serem 
reclamados. Tudo isso resul-
ta do fato de que “os direi-
tos de meu próximo iniciam 
onde os meus deveres se 
encerram, se completam”. 
Este, no meu ponto de vis-
ta, deve ser o enfoque que 
os cidadãos, a sociedade, 
os governantes e, principal-
mente, os cristãos devem 
dar à expressão “exercer a 
cidadania”.

Ulli Schierz, Porto Alegre 
(RS)
(Comentando o primeiro pa-
rágrafo da matéria “As Igre-
jas entre a cidadania e o Rei-
no de Deus: os testemunhos 
e os sinais”, edição 962/se-
tembro 2014/pg.8)

Carta do Leitor
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Fazer Missões É Andar como Jesus!
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“...aquele que afirma que per-
manece nele (Deus), deve andar 
como ele andou”. (1Jo 2.6)

O texto acima pode ser exa-
minado através de uma dupla 
lente.  Em um primeiro aspecto 
ele nos fala de caráter, de vida, 
de compromisso, pois andar 
como Jesus andou significa pra-

ticar aquilo que aprendemos e 
pregamos; o segundo aspecto 
é o aspecto da Missão, do foco, 
andar como Jesus andou é an-
dar por toda a parte. “Vamos a 
outros lugares, às povoações vi-
zinhas, a fim de que eu pregue 
também ali, pois para isso é que 
eu vim” (Mc 1.38 - ARA). Andar 
como Jesus andou é andar fo-
cado na Missão que temos a re-
alizar: “A minha comida consis-
te em fazer a vontade daquele 
que me enviou e realizar a sua 
obra” (Jo 4.34 - ARA).

Andar como Jesus, inevita-
velmente, nos levará para o ca-
minho da Missão, e é na Missão 
que manifestamos o caráter de 
Cristo; é enquanto andamos 
pelo caminho que manifesta-
mos Jesus através de nossas 
ações, de nosso testemunho.

Andar como Jesus fará de 
nós pessoas apaixonadas pela 
Missão; produzirá em nós um 
coração compassivo, que não 
consegue olhar para as misérias 
humanas à sua volta sem tomar 
uma atitude prática para mudar 
tais realidades.

Andar como Jesus é andar 

com um senso de urgência, não 
ativismo louco, mas o compro-
misso com o que realmente é 
importante e não é transitório 
e efêmero. Quando andamos 
como Jesus olhamos à nossa 
volta e constatamos que não 
temos muito tempo.  Quem 
anda como Jesus se envolve e 
se compromete com a Missão, 

doa-se. Jesus se doou por intei-
ro e a cruz é o testemunho des-
sa doação. 

Recentemente recebi o tes-
temunho da pastora Lúcia Var-
gas, ela pastoreia a congrega-
ção Batista Independente no 
Jardim San Rafael, na cidade de 
Arapongas (PR). Ela transmitiu 
sua paixão missionária para sua 
pequena congregação que tem 
menos de 50 membros; e com 

alegria pôde constatar a entre-
ga de cada ovelhinha, cada de-
partamento, trabalhando com 
paixão. A pastora destaca em 
seu testemunho a ação de duas 
jovens de 16 anos: “estão fazen-
do trufas e vendendo de casa 
em casa por R$ 2,00 (dois re-
ais) cada. Já arrecadaram mais 
de mil reais! Isso é bênção”. Eu 
afirmo que quem não faz Mis-
sões não é por falta de condi-
ções e sim por falta de visão e 
paixão.

E você, qual a entrega que 
tens feito? Sim, andar como Je-
sus andou resulta em entrega. 
Querido pastor, amada Igreja 
de Jesus, você, que já partici-
pou da Campanha de Missões 
da CIBI deste ano, já fez uma 
oferta de sacrifício? Se não o 
fez, ainda dá tempo de fazer.  
Venha, vamos juntos andar 
como Jesus andou!

Andar como Jesus andou 
nos levará ao centro da vonta-
de de Deus, resultando no cum-
primento da Missão.

Você tem andado como Je-
sus andou?

Um grande abraço!

Andar como Je-
sus fará de nós 
pessoas apaixona-
das pela Missão...

O presidente da CIBIERGS, no uso de suas atribuições, convo-
ca as igrejas filiadas para participar da XXIV ASSEMBLEIA GERAL 
a realizar-se no dia 18 de outubro de 2014, às 14 horas, no auditó-
rio do Colégio Municipal Pelotense, localizado na rua Marcílio Dias 
nº 1597, Centro, em Pelotas (RS), para deliberar a seguinte pauta:

I) Aprovação das contas;
II) Eleição da Diretoria da CIBIERGS, Conselho Fiscal, departa-

mentos e comissões; e,
III) Assuntos gerais.

Pr. Edelar Oneide Rzigoski
Presidente

Convocação

Na função de presidente da UMBIESP, venho convocar todos 
os seus membros para a Assembleia de Eleição da nova diretoria, 
que se realizará no dia 18 de outubro de 2014, às 14h00, no audi-
tório do Hotel Paladium, na cidade de Serra Negra (SP).

Pr. Moisés Lopes da Silva
Presidente

Convocação

A fim de cumprir normas estatutárias, convoco todos os pasto-
res e suas respectivas igrejas para participarem da Assembleia Ex-
traordinária da CIBINE, que será realizada na cidade de Fortaleza 
(CE), nos dias 26 e 27 de outubro de 2014, com duas convocações. 
A primeira convocação para o dia 26/10/2014 às 10h00 e a segunda 
convocação para o mesmo dia, sendo às 14h00. O motivo da nos-
sa convocação já foi debatido pelos pastores, os quais chegaram à 
conclusão que a nossa gloriosa CIBINE deve dar lugar à duas novas 
Convenções Regionais. 

Ratificamos que o motivo dessas duas convocações é para deci-
dirmos sobre a extinção da CIBINE.

Desde já agradecemos a presença de todos.
Em Cristo e por Ele,

Pr. Davi Alves Cavalcanti Júnior
Presidente

Convocação

O presidente da Convenção das Igrejas Batistas Independentes 
do Nordeste- CIBINE convoca todos os pastores representantes 
de todas as igrejas filiadas para a Assembléia Geral Extraordinária 
a ser realizada no dia 26 de outubro de 2014, às 10h00 em pri-
meira convocação e às 14h00 em segunda convocação, na sede 
da Igreja Batista Independente, rua Jose Pedra, 1431 - Parque Dois 
Irmãos, cidade de Fortaleza (CE). 

Assunto a ser tratado: Extinção da CIBINE
Pr. Davi Alves Cavalcanti Júnior

Presidente

Convocação

O presidente da Sociedade Educacional Beneficente Batista Inde-
pendente, Santa Maria (RS), no uso de suas atribuições, convoca os 
membros filiados à CIBIERGS, para participar da XXIV ASSEMBLEIA 
GERAL a realizar-se no dia 18 de outubro de 2014, às 14 horas, no 
auditório do Colégio Municipal Pelotense, localizado na rua Marcilio 
Dias, nº 1597, em Pelotas (RS), para deliberar os seguintes assuntos:

I – Eleição Diretoria (2014-2016); 
II – Eleição Conselho Deliberativo (2014-2016);
III – Apreciação das contas.

Paulo Ricardo Pizzutti
Presidente

Convocação

O presidente da Junta Administrativa do Seminário Teológico Ba-
tista Independente do Sul - STBISUL, no uso de suas atribuições, con-
voca a ASSEMBLEIA GERAL para a sessão que será realizada no dia 
18 de outubro de 2014, às 14 horas, no auditório do Colégio Municipal 
Pelotense, localizado na rua Marcílio Dias nº 1597, Centro, em Pelotas 
(RS), por ocasião da XXIV ASSEMBLEIA GERAL da CIBIERGS, para 
deliberar a seguinte pauta:

I) Aprovação das contas;
II) Eleição da Junta Administrativa do STBISUL e Conselho Fiscal; e,
III) Assuntos gerais.

Pr. Luiz Valdemar Oliveira
Presidente

Convocação
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

“Valioso Demais para que se Perca”

Este é o titulo de um livro que 
me impactou profundamente 
quando ainda era estudante de 
teologia. O livro trata a respeito 
do retorno prematuro de mui-
tos missionários e de suas con-
sequências para o próprio mis-
sionário, sua família, sua agên-
cia e igreja. Lembrei-me desse 
livro porque estava pensando 
e louvando a Deus pelos nos-
sos missionários transculturais 
e nacionais. Falando de nossos 
missionários transculturais não 
temos praticamente nenhum 
caso de retorno prematuro, a 
maioria dos nossos missioná-

rios estão no campo há muitos 
anos e alguns com certeza não 
retornam mais ao Brasil, pois o 
seu chamado se transformou 
num projeto para toda a vida. 

Voltando a citar o livro, logo 
na introdução surge uma per-
gunta extremamente pertinen-
te para nossa reflexão hoje. Ve-
jamos: “Será que Deus não se 
importa com seus servos? Em 
toda a Escritura há evidencias 
inconfundíveis de que ‘Ele cui-
da de nós’. A questão é: Será 
que nós cuidamos dos nossos 
que estão servindo ao Senhor 
lá fora no mundo, em um mi-

nistério transcultural?” 
Cito também um artigo de 

Osmar Ludovico “O desafio 
missionário”: Eles são aquilo 
que de melhor a Igreja Evangé-
lica brasileira possui. São teste-
munhos vivos da força do Evan-
gelho, que move mensageiros e 
se espalha pelo mundo com sua 
mensagem redentora e trans-
formadora às pessoas, às cul-
turas e às sociedades. Missio-
nários de caráter irrepreensível, 
prontos para obedecer e amar 
sacrificialmente, dispostos a vi-
ver com desprendimento e sim-
plicidade, dependentes da pro-
vidência divina. São homens e 

mulheres que nunca tiveram vi-
sibilidade; trabalharam em con-
textos adversos; foram rejei-
tados e adoeceram - contudo, 
permaneceram firmes, movidos 

pelo sopro divino que os levou 
a amar os excluídos, socorrer os 
pobres e anunciar a esperança 
de Cristo àqueles que jamais 
tinham ouvido sobre o Evange-
lho. Eles foram aonde ninguém 
ia: aldeias indígenas remotas, 
grupos étnicos desconhecidos, 
nações hostis ao Cristianismo. 
Estiveram também onde nin-
guém queria ir - nas periferias 
degradadas, nos bolsões de mi-
séria e violência, nas comunida-
des marginalizadas. São estes 
a quem o autor de Hebreus se 
refere como “homens dos quais 
o mundo não era digno, erran-
tes pelos desertos, pelos mon-
tes, pelas covas, pelos antros da 
terra.”

Embora reconheçamos isso, 
ainda enfrentamos dificuldades 
tremendas para manter nossos 
missionários no campo. São 
poucas as igrejas da CIBI que 
abraçam os projetos missioná-
rios nacionais e transculturais, 
poucas entram nos planos de 
adoção e para dificultar ainda 
mais muitas param no meio da 
adoção prometida. Cerca de 
80% de nossos missionários es-
tão com suas adoções incom-
pletas porque em algum mo-
mento as igrejas deixaram de 
contribuir. 

Podemos mudar essa rea-

“A questão é: Será 
que nós cuidamos 
dos nossos que es-
tão servindo ao Se-
nhor lá fora no mun-
do, em um ministé-
rio transcultural?” 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2014
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

Não é preciso completar 
a frase, creio que o leitor já 
sabe qual é a conclusão. O 
fato é que existem frases e 
“verdades” que se perpetuam 
por inércia ou falta de refle-
xão. Algumas delas são tão 
erradas e tão falsas que de-
veriam ser banidas o mais rá-
pido possível. Esta é uma de-
las. Permita-me explicar meu 
ponto de vista. Tenho três ar-
gumentos principais. 

Primeiro, o que é um ho-
mem grande? Como se mede 
a grandeza de um homem? 
Por suas realizações, suces-
sos e palavras bonitas? Muitos 
são os homens considerados 
grande na História. Na maioria 
dos casos, esses homens rea-
lizaram algum ato especial, ou 
disseram algo que “ficou para 
a história”. Também na Igreja 
temos uma tendência a exal-
tar “grandes servos do Se-
nhor” (como se isso existisse). 

Muitos pastores, missionários, 
bispos e apóstolos gostam de 
sentir importantes e são baju-
lados por crentes sem muita 
noção de Bíblia. São “supers-
tars” evangélicos, grandes 
homens de sucesso. 

Numa das ocasiões que os 
discípulos de Jesus discutiam 
que era o maior, o mais im-
portante entre eles, o Mestre 
ensinou: “Vocês sabem que 
os governantes das nações 
as dominam, e as pessoas im-
portantes exercem poder so-
bre elas. Não será assim en-
tre vocês. Ao contrário, quem 
quiser tornar-se importante 
entre vocês deverá ser servo, 
e quem quiser ser o primei-
ro deverá ser escravo” (Mt 
20.25-27). 

Em segundo lugar, o que 
é ser homem? Vivemos em 
um contexto em que ainda 
há muitos estereótipos e pa-
drões de comportamento do 

que é ser homem (e mulher). 
Assim: homem não chora, não 
mostra sentimentos, não per-
mite que ninguém se coloque 
acima dele, briga e mostra 
seu poder. A mulher chora, 
é submissa, se cala e segue 
a vontade de seu pai ou seu 
marido. E o grande homem é 
aquele que mantém a mulher 
atrás de si. Ser homem, pra 
mim, é cumprir com a palavra, 
é ser fiel, honesto, respeitador 
e amoroso. (Tt 1.6-9) Os mes-
mos critérios valem, é claro, 
para a mulher. 

Em terceiro lugar, a pala-
vra atrás. Não faz parte de 
nosso ensino que a mulher 
deve caminhar dois passos 
atrás do marido quando em 

público. Isto é de outra reli-
gião que costumamos criti-
car severamente. Mas, muitos 
agem como se esta fosse uma 
verdade a ser vivida. Não de 
forma explícita quando cami-
nhando pela rua, mas na vida 
diária. Poucos são os homens 
que suportam ter uma mulher 
que tenha formação superior 
à sua, ou um ganho maior que 
o seu. Verdade que se aplica 
também a muitos pastores. 

Atrás de Todo Grande Homem

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Um exemplo simples: hoje te-
mos pastores e pastoras, bis-
pos e até bispas, mas somen-
te apóstolos – nenhuma des-
tas igrejas ditas “apostólicas” 
permite “apóstolas”. 

Quando Deus criou a mu-
lher não a colocou em posição 
de inferioridade ou “atrás” do 
homem. A mulher seria uma 
ajuda idônea (Bíblia RA) ou 
“alguém que o auxilie e lhe 
corresponda” (NVI) (Gn 2.18). 
Quando Deus havia criado o 
homem Ele viu que este não 
poderia continuar só, mas ne-
cessitava de auxílio. A mulher, 
portanto, foi criada por causa 
da necessidade do homem. O 
fato de a mulher ser uma auxi-
liadora ou ajuda idônea, não a 
coloca em posição inferior ao 
homem. A expressão hebraica 
usada - “ezer kenegdo” não 
indica uma hierarquia. Aliás, 
a expressão “ezer” é usada 21 
vezes no Antigo Testamento. 
Em 15 delas descrevem Deus 
como aquele que “ajuda” as 
pessoas em situações de ne-
cessidade. (Ex. Sl 115.1 e 9-11). 
Um “grande” homem não tem 
uma mulher atrás de si. Na 
verdade, nem na frente. Ela 
está ao seu lado, caminha jun-
to consigo e tem o mesmo di-
reito de se realizar e crescer. 
Não é por acaso que Paulo es-
creve: “Não há judeu nem gre-
go, escravo nem livre, homem 
nem mulher; pois todos são 
um em Cristo Jesus” (Gl 3.28). 

Atrás de todo grande ho-
mem... tem mulheres e ho-
mens que sofrem oprimidos 
e diminuídos pela “grandeza” 
de alguém que ainda não des-
cobriu o que é ser seguidor e 
servo de Cristo.

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

lidade quando entendermos 
quão valiosos os nossos missio-
nários são e que podemos evitar 
com nossas ações missionárias 
locais e denominacionais que 
percamos essas preciosidades 
por falta de recursos e cuidado. 

Volto a citar Osmar Ludovi-
co: “Todo o povo de Deus de-
veria conhecer e ajudar a escre-
ver essas páginas da história da 
Igreja brasileira. Há ainda muito 
que fazer. Ao entrar em contato 
com nossas agências missioná-
rias e nossos obreiros, podemos 
participar desta empreitada 
com nossos recursos e nossas 
orações, fornecendo-lhes aco-
lhimento e suporte pastoral. 
Por outro lado, tê-los por per-
to significa sermos inspirados e 
desafiados pelos seus exemplos 

de vida, de desprendimento, de 
dedicação e de amor a Cristo e 
ao próximo. Assim, nos torna-
remos uma Igreja que está dis-
posta a abdicar da acomodação 

e do conforto para servir inte-
gralmente na evangelização, 
no socorro aos necessitados e 

Vivemos em um 
contexto em que 
ainda há muitos 
estereótipos e pa-
drões de compor-
tamento do que é 
ser homem (e mu-
lher). 

na capacitação de agentes de 
transformação social, no Brasil 
e até aos confins da terra. E isso 
só acontece quando a Igreja se 
abre ao sopro do Espírito San-
to.” 

É tempo de demonstrar o 
quanto amamos a CIBI e nossos 
missionários abraçando nossos 
projetos, orando, contribuin-
do nas adoções e também na 
Campanha de Missões cujo alvo 
esse ano é MEIO MILHÃO DE 
REAIS!

Que nossos missionários na-
cionais e transculturais saibam 
que existe um povo que os 
amam e cuida de cada um de-
les e de suas famílias. Que não 
se sintam como “órfãos de pais 
vivos”, mas sim que se sintam 
acolhidos na grande família 

“Todo o povo de 
Deus deveria co-
nhecer e ajudar a 
escrever essas pá-
ginas da história 
da Igreja brasilei-
ra.”

CIBI! 
Lembre-se que o evange-

lho é “uns aos outros”, em ou-
tras palavras Deus escolheu ser 
amado no próximo e missões é 
ir em direção ao próximo.  Oro 
para que o Espírito Santo sopre 
sobre nós e nos leve para onde 
ele quiser como igrejas e de-
nominação. “Missões começa 
onde nós estamos e termina 
onde Deus quiser!”. 

Boa colheita!
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“Órfãos de Pais Vivos”

INTERACT

Programa de Estagiários da INTERACT

“Pais, não irritem seus filhos, 
para que eles não desanimem.” 
(Cl 3.21)

“Haverá mãe que possa es-
quecer seu bebê que ainda 
mama e não ter compaixão do 
filho que gerou? Embora ela 
possa esquecê-lo, eu não me 
esquecerei de você!” (Is 49.15)

“Portanto, sejam imitadores 
de Deus, como filhos amados” 
(Ef 5.1)

É difícil, para todos nós, as-
sistirmos notícias nos telejor-
nais sobre crianças recém-nas-
cidas que foram abandonadas 
pelas mães. As desculpas são 
diversas: “não tinha condição 
de criar”, “fiquei com medo de 
meus pais e escondia gravidez”, 

ou “não queria este filho”, etc.
Por outro lado não existe 

nada mais sublime na família do 
que a boa comunhão, boa co-
municação entre pais e filhos. 
Daí pressupõe-se que isto co-
mece entre marido e esposa. 
O cuidado do casal, investindo 
em seu relacionamento con-
jugal, trará bons resultados na 
vida dos filhos.

Outra questão totalmente 
impactante sob a ótica do tema 
é a grande quantidade de sepa-
rações entre casais, afastando 
um dos cônjuges (geralmente 
o pai) do processo de convívio, 
educação e comunhão dos fi-
lhos. 

Desculpas constantes acom-

panham o currículo de alguns 
pais que vivem longe dos filhos: 
“A mãe proíbe nosso relaciona-
mento”; “estou muito ocupado 
com o trabalho, mas a pensão 
é sagrada”, ou “meu filho mora 
longe”. Parece que os pais es-
quecem que existe telefone, 
internet, Facebook, Skype, etc. 
Ninguém tem mais desculpas 
para não se comunicar com 
seus filhos. É preciso vontade.

Também é verdade que pais 
ausentes procuram compensar 
a falta de sua presença com 
bens materiais. Presenteiam 
os filhos, pagam boas escolas, 
compram as melhores roupas, 
etc. Mas com o passar do tem-
po, a falta de carinho, contato 
pessoal, comunhão, provocarão 
distúrbios emocionais na vida 
dos filhos. Estou cansado de 
ver esse filme...

Os pais têm diante de Deus a 
responsabilidade de educar, de 
criar os filhos. Isto lhes vai ser 
cobrado na eternidade. Uma 
frase que minha esposa sempre 
diz: “Vou poder chegar diante 
de Deus com a certeza de Mis-
são Cumprida – Falando espe-
cificamente da educação de 

nossos filhos”. 
A Igreja tem papel importan-

te na vida dos “órfãos de pais 
vivos”. Através dos processos 
contínuos de discipulado (crian-
do a figura do discipulador, do 
conselheiro, do orientador es-
piritual) esta lacuna pode ser 
amenizada na vida de muitos 
irmãos. O apóstolo Paulo usa 
muito esta expressão: “Filhos 
amados de Deus”. Ele nos con-
vida a imitar a Deus. Deus é um 
Pai amoroso. Jesus nos ensina 
a chamar a Deus de Pai. Como 
Pai, ele nos ama e nos discipli-
na para que possamos crescer 
espiritualmente e sermos bên-
çãos na vida de outras pesso-
as. “Pois o Senhor disciplina a 
quem ama, assim como o pai 
faz ao filho de quem deseja o 
bem”. (Pv 3.12)

Queridos pastores, sejamos 
atentos às necessidades das 
ovelhas, especialmente aque-
las que vivem esta realidade de 
que apesar de terem pais vivos, 
sentem-se abandonadas. Estas 
devem ser cuidadas e amadas 
pela Igreja. Que o Senhor Jesus 
Cristo nos ajude! Amém!

A INTERACT tem um progra-
ma de estagiários que possibi-
lita jovens entre 20 e 30 anos de 
idade se envolverem com uma 
prática missionária em algum 
dos países onde a INTERACT 
tem trabalho. A INTERACT tem 
por volta de 100 parceiros em 
40 países diferentes e o trabalho 
está dividido em 4 regiões: Amé-
rica Latina, Europa/Oriente Mé-
dio, Ásia e África.

Para o estágio são escolhi-
das algumas organizações que 
funcionam como anfitriãs. Em 
2014 as organizações estão em 
países como Bangladesh, Repú-
blica Centroafricana, Camboja, 
Moçambique, Paraguai, Tailân-
dia, Tunísia e a nossa FEPAS, no 
Brasil.

O objetivo desse programa de 
intercâmbio é para que jovens 
tenham uma maior compreensão 
pelo mundo onde vivemos e as 
condições que cada ser humano 
tem. É importante dar um exem-É importante dar um exem-
plo positivo e idéias de soluções 
para diferentes tipos de proble-
mas. O jovem sai do programa 
com um maior conhecimento 
de Missões e uma compreensão 
do que o trabalho missionário 
pode significar na prática. Além 
do mais, terá um maior conheci-
mento do que é a INTERACT e 

o trabalho que é feito através da 
denominação.

Os objetivos gerais são:
- Construir pontes entre pes-

soas e culturas, e uma maior 
compreensão das diferentes ex-
pressões de igrejas no mundo 
(jovens se capacitam e têm uma 
maior compreensão do mundo 
plural que existe hoje);

- Capacitar, através do envio 
desses jovens, a igreja local;

- Treinar os jovens na obra 
missionária;

- Contribuir para o amadure-
cimento e desenvolvimento de 
jovens da denominação.

Antes do período de estágio, 
existe uma preparação que é 
feita através de vários trabalhos 
independentes que o jovem tem 
que entregar (informação sobre 
o país, entrevista com missioná-
rios...). Além disso, há uma se-
mana de curso no seminário da 
INTERACT na qual se trabalha 
temas como: comunicação, teo-
logia, saúde, reflexão missioná-
ria, etc. Dessa forma, o jovem já 
vem preparado para o campo. O 
tempo de duração do estágio é 
de 4 a 12 meses.

Durante 2013 e 2014, tivemos 
o Billy Blaeser, Victor Holm e Mi-
chael Högberg no Brasil durante 
3 meses e depois no Paraguai. No 

Brasil, eles cooperaram com uma 
entidade da FEPAS em Campi-
nas (SP), a ABESE, no bairro de 
Vila Georgina. Para eles, foi um 
momento de aprendizado. Eles 
voltaram para a Suécia com mui-
tas novas amizades e novas ma-
neiras de pensar. 

Para 2014 e 2015 temos o 
plano de enviar um casal para o 
Brasil que trabalhará junto com 
a FEPAS. Estamos pensando 
que um tempo de introdução 
em Campinas é importante, mas, 

também, o será conhecer outros 
lugares no Brasil para entender a 
diversidade cultural e social do 
país. Paralelamente, serão envia-
dos dois rapazes para o Paraguai 
e ficaremos com 4 estagiários na 
região da América Latina, totali-
zando 13. 

Oremos para que o tempo 
deles na região seja de bom pro-
veito para eles; tempo de ama-
durecimento, mas, também, de 
ajudar para estreitarmos os laços 
entre nossas organizações.

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Da esq. para a dir.: Billy, Victor e Michael
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Preocupações - Quem não as Tem?
Texto inspirativo: “... Por-

tanto, não se preocupem com 
o amanhã, pois o amanhã tra-
rá as sua próprias preocupa-
ções...” (Mt 6.34).

Todo homem, todos os se-
res humanos têm preocupa-
ções! São muitas e variadas. E 
a Bíblia fala sobre isso, inclu-
sive mostrando, basicamente, 
duas categorias de preocupa-

ção. Vamos, em breves pince-
ladas, pintar esse quadro que 
simplesmente faz parte de 
nossa vida neste planeta.

1. A preocupação erra-
da! É aquela cuja caraterísti-
ca principal reside no envol-
vimento exagerado com as 

coisas terrenas – os negócios 
deste mundo: Mateus 13.22; 
Lucas 21.34. A preocupação 
ansiosa com o futuro também 
está nesse aspecto errado, e 
isto por duas razões: ninguém 
é capaz de acrescentar se-
quer uma hora à sua vida; e 
esse tipo de preocupação é 
caraterística de pessoas pa-
gãs, que não conhecem o ver-
dadeiro Deus (Mt 6.27, 32). 

E ainda nesta categoria de 
preocupação negativa se in-
clui aquela que, especifica-
mente, diz respeito aos cris-
tãos no enfrentamento dos 
inimigos do Evangelho (Lc 
12.1-2). Eles existem! E certa-
mente a nossa fraca confian-
ça na assistência do Espírito 
Santo é que nos deixa preo-
cupados nessas circunstân-
cias!

 
2. A preocupação cer-

ta! Esta é de um colorido di-
ferente e pode ser definida, 
em linhas gerais, como “cui-
dado positivo”. Efetivamen-
te, todo cidadão responsável 
pensa em como cuidar de 
sua saúde, de suas finanças, 
etc. E, como cristão, também 
(e muito mais) se preocupa 
com sua vida espiritual. Essa 
preocupação positiva inclui o 
cuidado de uns para com os 

outros (1Co 12.25-26; Fp 2.19-
22). E não menos o cuidado 
com a Igreja ao Senhor, espe-
cialmente no caso de líderes 
(2Co 11.28). Acima de tudo, o 
verdadeiro cristão tem a pre-
ocupação de obedecer à Pa-
lavra de Deus (Dt 8.1; Jo 15.7).

Mas afinal, diante da rea-
lidade das preocupações da 
vida – como vencê-las? Qual 
o remédio para curá-las? A 
receita bíblica tem duas pres-

crições: descansar no Senhor 
(Sl 37.4-5; 1 Pe 5.7); e também 
ocupar a mente com coisas 
positivas (Fp 4.8). Esta é uma 
receita eficaz!

Amigos leitores: será que 
já vencemos nossas preocu-
pações negativas, exercendo 
o cuidado em tudo o que nos 
diz respeito, e nos seja possí-
vel – mas, sobretudo, confian-
do nossas vidas aos cuidados 
do Senhor Deus?

A preocupação 
certa! Esta é de 
um colorido dife-
rente e pode ser 
definida, em li-
nhas gerais, como 
“cuidado positi-
vo”
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FEPAS Equipe
FEPAS

Área de atuação: Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vín-
culos
Endereço: Rua Nereu Ramos, 470 
Bairro José Pinheiro – Campina 
Grande (PB)
Tel.: (83) 3342-3605
E-mail: sbetel117@yahoo.com.br

A organização
Nosso projeto atende crianças 

e adolescentes na faixa etária de 
3 a 18 anos de idade, dividindo-
as em grupos etários, com dis-
ciplinas como: Educação Cristã, 

Apoio Escolar, Esporte e Recre-
ação, Educação Emocional, Cor-
respondência, Artes Plásticas, 
Autocuidado, Oficinas de Habili-
dades, Claves, etc.

Temos nos empenhado em 
realizar atividades diferenciadas 
para as nossas crianças e adoles-
centes, objetivando uma partici-
pação, interação, cooperação e 
mudança de vida dos mesmos.

Proporcionamos neste ano 
de 2014, atividades como: visita 
a zoológico, pizzaria, espaço de 
lazer com restaurante e piscina, 
estádio de futebol, parque, biblio-
teca, acampamento no projeto-
igreja, circo, abrigos, residências 
de famílias do projeto, e também 
gincanas, jogos e brincadeiras, 
além de cultos de ações de gra-
ças, momentos de oração, dentre 
outras; concedendo-lhes a opor-
tunidade de irem a lugares que 
nunca foram antes, fazerem coi-
sas que nunca fizeram antes, pela 
falta de condição, de oportunida-
de.

Nossas crianças e adolescen-
tes têm carências: espirituais, 
afetivas, emocionais, financeiras, 
físicas, etc. Mediante essa realida-

de, projetamos um currículo que 
favoreça o desenvolvimento dos 
mesmos em cada área de suas 
vidas.

Temos muitos planos voltados 
para os interesses e necessidades 
deles, mas nem sempre conse-
guimos realizar aquilo que de-
sejamos ou o que nossos alunos 
precisam, porque esbarramos na 
questão financeira, principalmen-
te no que diz respeito a contra-
tação de educadores para novas 
oficinas, embora, já nos consi-
deramos muito abençoados por 
toda parceria que temos e acima 
de tudo pela presença de Deus 
em todas as situações, cuidando 
de nós, nunca deixando faltar o 
essencial.

Associação Beneficente Betel - Núcleo Educacional Betel/ 
Campina Grande (PB)

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.
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FEPAS Equipe
FEPAS

Tempo de Ajustar-se Um ao Outro

2 em 1

No casamento, Deus une 
duas pessoas de criações, gos-
tos e visões diferentes - e isso 
significa problemas de ajuste. 
Tenho certeza de que você já 
percebeu isto! Mas você talvez 
não tenha notado que o segre-
do para fazer esses ajustes ne-
cessários em seu relacionamen-
to são os dois verem um ao ou-
tro e o casamento como mais 
importante do que os valores e 
desejos individuais. Na verda-
de, se você insistir em agarrar-
se com unhas e dentes ao que 
você quer, nunca desenvolverá 
o tipo de relacionamento que 
realmente deseja.

Lembre-se de alguns desses 
fatos essenciais ao aprender a 
ajustar seu relacionamento:

1. Reconheça que ajustes 
são inevitáveis.

Todo casal tem de lidar com 
os grãos de areia no sapato. 
Lembre-se do que Tiago escre-
veu: “Meus irmãos, considerem 
motivo de grande alegria o fato 
de passarem por diversas pro-
vações” (Tg 1.2).

Ele disse “o fato”, e não se 
você deparar-se com prova-
ções. Ao começar a aceitar o 
fato de que terá de fazer mu-
danças em seu comportamento 
e aprender a aceitar seu cônju-
ge como um presente de Deus, 
você estará seguindo na dire-
ção da unidade no casamento.

2. Entenda que os ajustes 
têm um propósito divino.

Deus usa problemas para 
unir duas pessoas diferentes 
em algo novo chamado nós. 
Ele usa os ajustes para ensinar-
nos a amar outro ser humano 
drasticamente diferente e im-
perfeito. Assim, nos momen-
tos fundamentais, Deus usará 
seu casamento para mostrar-
lhe como amar o que não era 
amado.

3. Peça sabedoria a Deus 
para saber como viver com 
esta pessoa que é tão dife-
rente de você.

Em vez de tentar mudar seu 

cônjuge e corrigir todos os 
maus hábitos dele, aceite a si-
tuação ou ajuste a si próprio. 
Uma pessoa chamada Barbara 
lembra: “Tive de perceber que 
Deus precisou transformar 
Dennis. Eu não conseguiria.” 
E Martinho Lutero disse: “O 
casamento pode ser uma ins-
tituição, mas não é um refor-
matório!”

4. Preocupe-se mais com 
seus pontos problemáticos 
do que com os de seu cônju-
ge.

Jesus nos instruiu a tirar a 
trave de nossos olhos antes de 
tentarmos remover o arguei-

ro dos olhos de outra pessoa, 
conforme Mateus 7.3-5. Na 
verdade, este é um conselho 
dado também para o casa-
mento. Se não estou disposto 
a fazer mudanças, como pos-
so esperar que meu cônjuge 
mude?

5. Assuma o compromisso 
de lidar com os ajustes inevi-
táveis junto com seu cônjuge.

O apóstolo Paulo ofereceu 
diretrizes para lidarmos com 
as discussões resultantes dos 
ajustes. “Nada façam por am-
bição egoísta ou por vaidade, 
mas humildemente conside-
rem os outros superiores a si 
mesmos” (Fp 2.3). Esta é uma 
descrição de um relaciona-
mento cheio de graça - dando 
espaço para o cônjuge ser di-
ferente e sendo flexível em re-
lação ao comportamento dele. 

Muitas vezes, as pessoas 
tendem a criticar seu cônjuge 
com mais intensidade justa-
mente nas áreas em que elas 
próprias têm maior necessida-
de emocional.

Portanto, reveja seus pró-
prios conceitos, se auto avalie, 
pois, certamente, o Senhor mi-
nistrará ao seu coração aquilo 
que tem sido usado para “rou-
bar” o tempo precioso que vo-
cês têm para usufruir da vida 
a dois.

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 

e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

Oi, meu nome é Wesley 
Maylight, tenho 18 anos, e 
fazem 13 anos que faço par-
te do projeto educacional e 
beneficente Betel.

Vou contar um pouco 
como foi minha trajetória 
nesses 13 anos que partici-
po do projeto. Tudo come-
çou quando eu tinha ape-
nas 3 anos de idade. Minha 
mãe (Girlene da Silva) con-
seguiu me matricular no 
projeto, que tem o intuito 
de educar crianças caren-
tes da comunidade. Eu co-
mecei a estudar na “Escola 
Núcleo Educacional Betel” 
no jardim 1 e fui até a 4ª 
série que hoje é o 5° Ano. 
Achei que a minha trajetó-
ria tinha acabado no proje-
to Betel, mas Deus sabe de 

Testemunho

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

todas as coisas e tinha mais 11 
anos para mim nesse lugar.

Aos 10 anos entrei no MQV 
(Mais Que Vencedores), pro-
grama que oferece cursos 
para jovens em várias áreas 
como: Informática, Esporte, 
Culinária, entre outros. Mas o 
projeto não é só apenas rela-
cionado a cursos, mas tam-
bém mostra e ensina o verda-
deiro Evangelho às crianças e 
aos jovens.

 O projeto Betel tem uma 
grande parceria com FEPAS 
e a Compassion, que são or-
ganizações abençoadas, que 
estão de norte a sul pelo mun-
do, apadrinhando crianças e 
ajudando famílias desestrutu-
radas emocional, material, fí-
sica ou espiritualmente. Eu e 
minha família fomos contem-

plados com essa bênção. Gra-
ças “Ao Meu Senhor Deus”, 
através da Compassion, eu 
fui apadrinhado por um casal 
abençoado chamado Tommie 
e Claudine Tompson, que me 
acolheram como se fosse um 
filho. Acerca de mais ou me-
nos 7 e 8 anos que estou apa-
drinhado por eles. Pelas coi-
sas que já fizeram e fazem por 
mim e minha família, conside-
ro eles como pais.

 Infelizmente, 2014 é o meu 
último ano no projeto Betel. 
Estou triste de certo modo, 
mas feliz por ter passado es-
ses 18 anos tão abençoados 
e alegres da minha vida nes-
se lugar, porque foi aqui que 
eu entreguei a minha vida a 
Jesus Cristo. Lembro como 
se fosse hoje no ano de 2012, 

quando a irmã Márcia (di-
retora do projeto) me per-
guntou se eu queria acei-
tar Jesus. Não pensei duas 
vezes, e disse Sim!!! E até 
hoje congrego na Igreja 
Batista Betel, que também 
faz parte do projeto.

No futuro, penso em ser 
professor de Educação Fí-
sica e, se for da vontade 
de Deus, poder educar as 
crianças e os jovens do 
projeto futuramente.

Agradeço a Deus por 
ter proporcionado vá-
rios momentos inesquecí-
veis no projeto tão aben-
çoado chamado Núcleo 
Educacional Betel. Abra-
ços e a paz do Senhor!!!                                                                                                                                   
Wesley Maylight.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2014



10

Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

Princípios da Nossa Fé - 2014

Valor: R$ 7,00
Preço promocional de lançamento: R$ 6,00

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560

Comunicado Importante - EBI

Amados pastores e líde-
res,

Conforme determinação 
da Diretoria da Editora Batis-
ta Independente, comunico 
que, a partir de 1 de outubro 
de 2014, a Editora implantará 
uma nova política comercial. 
Contratamos uma empresa 
que fará o nosso sistema de 
vendas on-line e também im-
plantará o novo sistema de 
gestão empresarial, a mesma 
empresa que opera para a 
Editora Cristã Evangélica.

Com essas inovações, 
implantaremos a curva de 
clientes e, com isso, valorizar 
os bons clientes e tratar de 
forma adequada os demais 
clientes. Portanto, em outu-
bro, quando o novo site de 
vendas estiver operando, as 
igrejas que nunca compra-
ram, ou aquelas que estive-
rem em débito não negocia-
do com a Editora, perderão 
o privilégio de comprar com 
boleto para 30 dias, devendo 
fazer primeiro o pagamento 
para depois receber o produ-

to. Além disso, a diretoria vo-
tou que os novos clientes e os 
inadimplentes deverão pagar 
o frete, que hoje é por conta 
da Editora.

Para os nossos bons clien-
tes essa cortesia continuará a 
ser concedida, isto é, poderão 
comprar com boleto para 30 
dias e o frete será pago pela 
Editora (frete grátis).

Portanto, se a sua igre-
ja tem débito (boleto) em 
aberto com a Editora, entre 
em contato com a equipe do 
nosso escritório em Campinas 
pelo e-mail financeiro@cibi.
org.br, se informe e procure 
renegociar. 

Se a sua igreja parou de 
comprar da Editora e está 
com o cadastro inativo, apro-
veite ainda hoje para fazer no-
vos pedidos e desfrute dessas 
cortesias!

Esta carta é circular para 
todos os clientes. Não é espe-
cífica, portanto, cada um sabe 
o que fazer.

Pr. Elton Batista de Melo
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Órfãos de Pais Vivos

Sergio Sinay, especialista e 
estudioso dos vínculos huma-
no que após uma carreira como 
jornalista obteve formação e 
prática em Gestalt e autoassis-
tência psicológica, é autor do 
livro “A sociedade dos filhos 
órfãos”. Segundo ele, quem se 
propõem a observar com ho-
nestidade e sem preconceitos 
o cenário em que os habitantes 
desta sociedade e desse tempo 
vivem verá crianças e adoles-
centes à deriva, abandonados 
a um destino incerto, ou desti-
nados a serem vítimas de todo 
tipo de comerciante; de mani-
puladores ideológicos; de ope-
radores midiáticos; de impunes 
experimentalistas pedagógi-
cos, psicológicos, psiquiátricos 
e farmacológicos; de sinistros 
traficantes e dos mais variados 
tipos de domesticadores.

Chama a atenção que Sinay 
não se refere apenas aos me-
ninos de rua, sem dúvida os 
mais óbvios, mas a todo o tipo 
de crianças e adolescentes, de 
todo os níveis sociais e cultu-
rais e ainda mais daqueles que 
estão nos níveis intermediários 
e superiores da pirâmide. Se-
gundo ele, em outras camadas 
sociais eles formam uma legião, 
cuja orfandade é de outro tipo, 
embora o seu futuro (geral-
mente acolchoado por promes-
sas) não seja menos sombrio 
do ponto de vista existencial. 
São crianças e adolescentes, 
cuja imensa maioria, têm pai e 
mãe, encontra-os, convive com 
eles; frequenta colégios e esco-
las, tem acesso a tecnologias 
de comunicação e vivem em 
contextos nos quais as neces-

sidades básicas (alimentação, 
abrigo, água) são cobertas - 
são órfãos funcionais. Dentre 
as circunstâncias que os cer-
cam destaca-se o fato de que 
estão cercados de adultos que 
se comportam como eles e que 
os imitam, adultos que em sua 
vida pública e social podem 
ser bem-sucedidos, poderosos, 
respeitados, invejados, mas que 
se negam a ser, além de adul-
tos, maduros. São pessoas que 
têm horror à responsabilidade 
de criá-los, educá-los, guiá-los, 
limitá-los e dá-lhes ordens. As 
crianças e adolescentes que 
são criados e educados por es-
ses adultos são, para Sinay, os 
filhos órfãos.

Na sociedade atual, indica 
Sinay, que o estilo de vida que 
nela predomina, os paradigmas 

éticos reinantes e o modelo he-
gemônico adotado nas relações 
humanas (entre sujeito e obje-
to, e não entre sujeito e sujeito) 
geraram, na grande maioria dos 
pais e dos adultos envolvido 
com crianças e adolescentes, 
uma inclinação ao medo, à ne-
gligência, ao desentendimento 
e à procura de soluções fáceis 
no exercício dessa criação e 
educação. Os filhos órfãos aca-
bam sendo criados pela televi-

são-lixo, produtores de tecno-
logia vazia etc, e deixados nas 
mãos (muitas vezes, com hon-
rosas exceções) de comercian-
tes da educação, e as consequ-
ências são estarrecedoras: vio-
lência infantil e adolescentes, 
obesidade infantil epidêmica, 
toxicomania e alcoolismo em 
idades cada vez mais baixas, 
incultura galopante, etc. Os fi-
lhos órfãos crescem do ponto 
de vista físico mas não evoluem 
e amadurecem nos aspectos 
psíquico, emocional e espiritu-
al. Os resultados variam desde 
crianças irresponsáveis (filhas 
de grandes irresponsáveis) até 
adultos já feitos, com barba na 
cara, com mais de 20 e até 30 
anos, que se recusam abando-
nar os lares paternos, onde vi-
vem confortavelmente instala-
dos, por exemplo.

Diante da situação, Sinay 
aponta que as crianças e ado-
lescentes necessitam de pais 
que assumam sua responsa-
bilidade, que exerçam o seu 

papel com amorosa coragem, 
com convicta iniciativa sem de-
legar a criação dos filhos, nem 
a sua educação a terceiros. O 
papel de avós, da escola, dos 
professores ou dos terapeutas 
não deveria ser o de pais subs-
titutos e, no entanto, é o que 
se pede a eles cada vez com 
mais frequência, desvirtuando 
e adiando as importantes fun-
ções que, conforme o caso, de-
vem exercer. Funções sempre 
complementares, embora isso 
seja esquecido. 

A questão dos filhos órfãos 
precisa de um olhar holístico, 
que encare esta anomalia como 
resultado de um paradigma 
cultural e social que padece de 
uma doença terminal, que não 
deve ser abordada (apenas) 
com teorias, explicações, decla-
rações, propostas e sugestões, 
mas com ações, compromissos, 
riscos, presença e atos, afirma 
Sinay.    

Para que haja órfãos, basta 
haver a ausência dos pais. 

Apesar do peso da idade e 
as limitações naturais por ela 
causadas, essa geração não é 
a geração inerte, sem vida e 
fadada ao esquecimento. Ela 
é conhecida como “A Geração 
da melhor Idade”. Eles são os 
soldados que não foram aba-
tidos no campo de batalha, os 
atletas que correram a boa car-
reira, venceram os obstáculos 
e agora se colocam à disposi-
ção para ajudar e preparar pró-
ximas gerações. Eles possuem 
um legado de experiências, co-
nhecimento e sabedoria a se-
rem repassados.

Eles ainda estão na escola 
da vida e todas as gerações 
têm muito a lhes ensinar; é co-
mum, em nossos dias, o vovô e 
a vovó aprenderem com os ne-
tos a lidarem com os aparelhos 
eletrônicos. A atual geração de 
idosos usufrui as vitórias con-
quistadas ao longo da história 
e ainda continuam conquistan-
do novos espaços. A

principal luta desta geração 
é para corrigir os erros do pas-
sado e ajudar a construir um 
mundo melhor para as gera-

ções que estão por vir.
Este é o momento para re-

conectar as gerações. O vín-
culo que fora quebrado entre 
pais e filhos, entre os avós e os 
netos, entre as pessoas mais 
velhas e as mais novas devido 
a demanda da Revolução In-
dustrial, as guerras e a correria 
comercial do mundo pós-mo-
derno, precisa ser resgatado. 
A atual geração de idosos está 
pronta para implementar com 
sucesso este precioso e urgen-
te relacionamento. O vigor, a 
disponibilidade, a experiência 
e o conhecimento, acumulados 
ao longo dos anos, precisam 
ser explorados, absorvidos, 
ampliados e praticados pelas 
novas gerações.

A Igreja precisa olhar para 
essa tendência de explosão 
demográfica mundial de ido-
sos, como um tempo oportuno 
e não como um fardo difícil de 
carregar. Essa é a geração que 
viveu para ser modelo, pois vi-
venciou e sobreviveu às mu-
danças radicais e mais rápidas 
que o mundo presenciou, tanto 
na política, na economia, quan-

to na ciência e na forma de re-
agir diante dos desafios natu-
rais, religiosos e culturais.

A primeira pregação do 
apóstolo Pedro, em uma visão 
profética, já apontava o mover 
do Espírito Santo em direção a 
reconecção das gerações nos 
últimos dias.

                                                                                        
“ E acontecerá que nos úl-

timos dias diz o Senhor, Que   
derramarei do meu Espírito so-
bre toda a carne; vossos filhos 
e vossas filhas  profetizarão,  
vossos jovens terão visões e 
sonharão vossos velhos”. (Atos 
2.17) 

(A BÍBLIA ANOTADA, 1976, 
p. 1526).

Essa geração de idosos não 
lamenta as tempestades do 
passado. Ao contrário, sente-
se a geração de heróis que so-
breviveu às guerras mundiais, 
ditaduras, fenômenos naturais 
e mesmo assim, não desistiu. 
Deus anseia por essa geração 
e a Igreja é a responsável, na 
condição de legítima represen-
tante do Reino de Deus na ter-

ra, em resgatar e canalizar esse 
tremendo potencial para serem 
pais e mães espirituais de uma 
geração de órfãos que estão 
sendo ceifados pelas drogas e 
outras mazelas sociais.

Pr. Adjovânio da Silva Lima
(Extraído da página 23 do li-

vro, A Igreja na Era da Melhor 
Idade)

A Geração da Melhor Idade

Os filhos órfãos 
acabam sendo cria-
dos pela televisão-
lixo, produtores de 
tecnologia vazia etc,
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Demonstrativo de Entradas

Regional

Demonstrativo de Entradas

Agosto de 2014 Regional Agosto de 2014

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 910,77 200,00

IBIB CARAZINHO/RS 600,82

IBI CRUZ ALTA/RS 49,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 367,00 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 680,00

IBIB GUAIBA/RS 1.506,00 407,00

IBI IJUÍ/RS 373,84

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 861,25 800,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 1.068,91

IB NOVO HAMBURGO/RS EBENEZER 450,00

IEBB PELOTAS/RS 1.009,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.300,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 1.350,00 2.500,00 380,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 401,80 305,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.924,00 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 250,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 651,00 450,00

IBIF SANTA ROSA/RS 1.767,50 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 209,55

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.416,48 1.500,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 200,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.400,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 240,50

IEBI SOLEDADE/RS 900,00 200,00

IBB TAQUARI/RS 331,00

CM GUARANI DA MISSÕES/RS 37,40

IEBI CAMPO BOM/RS 320,50

IBI ESPUMOSO/RS 100,00   

IBF NONOAI/RS 433,00

TOTAL DA REGIONAL 22.809,32 12.112,00 380,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 350,00

IEBI CHAPECÓ/SC 2.992,00

IBI CONCORDIA/SC 64,31

IBF ENTRE RIOS/SC 366,00

IBI LAGES/SC 25,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 1.193,00

1a.IBI XANXERE/SC 1.886,09 400,00

2a.IBI XANXERE/SC 411,00

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 125,00

TOTAL DA REGIONAL 7.412,40 400,00

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/SEDE 355,00

IBI. CG ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 300,00

IBI. NOVO BANDEIRANTE-CAMBÉ 2/PR 150,00

IBI CASCAVEL/PR 1.518,50 1.150,00

IBI CIANORTE/PR 237,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.545,85 260,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.460,15

IBI CURITIBA/PR - MANACIAL Sitio Cercado 255,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 203,35

IBF CURITIBA/PR 250,00 100,00

IBI GUAIRA/PR 672,00

IBI GUARANIAÇU/PR 511,25

IBI GUARATUBA/PR 400,00

1a. IBF LONDRINA/PR 796,56 400,00

3a. IBI LONDRINA/PR CJ.VIOLIM 300,00

5a. IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 94,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 400,00

2a. IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 400,00

IBI NOVO SARANDI/PR 205,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 450,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - VL DAS OFICINAS 500,00

IBI ROLÂNDIA/PR 499,00

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 360,00

Congregações e Campos Missionários

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 100,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 140,00

CM IBI GUARAPUAVA/PR 215,00

CM.IBI MANGUEIRINHA 209,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 325,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 305,00

TOTAL DA REGIONAL 13.156,66 1910,00 -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANAS/SP   150,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 140,00 100,00

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00 250,00 300,00

IBI BARRA BONITA/SP 270,00

IBFI BOTUCATU/SP 495,00 1.700,00

IBF CAMPINAS/SP - JD SANTA ROSA 460,00

IB CAMPINAS/SP - Missionária Deus Provedor 1.115,00

2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 380,15

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 325,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 100,00

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 199,42

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ DAS NAÇÕES 127,82

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IB JUNDIAÍ- JD MIRIM 233,00 250,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA 500,00 300,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.360,00

IBF NOVA ODESSA/SP 330,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 1.019,00 2.000,00

IBI SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTE 341,90

IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó 60,00  

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 195,80

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 720,00 175,00

IBIF MAUÁ/SP - JD MAUÁ 200,00

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBF.CG SÃO PAULO/SP- UNIÃO DE VILA NOVA 100,00

IBI SOROCABA/SP-JD SÃO PAULO 1.135,00 2.510,00

IBI SOROCABA/SP- UBIRAJARA 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 825,00 184,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 588,00 200,00

IBF ITABERABA/SP 300,00

IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI 600,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA (Outras denom./parceiras) 500,00

TOTAL DA REGIONAL 11.600,09 14.524,00 525,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 600,00

IBI SINOP/MT  440,00

IBI IPIRANGA/PR  670,00 900,00

IBI IMBITUVA/PR 250,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 608,00

IBI SANTA RITA D’OESTE(TERRA ROXA)PR 161,34

IBI TUPARENDI/RS ZOAR 543,00

IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT 383,00

TOTAL DA REGIONAL 3.055,34 900,00 -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI BETEL ARACRUZ/ES 395,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 625,00 600,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 442,00

IBI GUARAPARI/ES 271,40

1a. IBI VITÓRIA/ES 323,47 100,00

IBI SANTA CRUZ/ES 125,00

TOTAL DA REGIONAL 2.181,87 700,00 -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 90,00

IBI ARAXÁ/MG 40,00

1a.IBI CONTAGEM/MG 300,00

MBF MONTES CLAROS/MG 162,00

IBI PITANGUI/MG - MANACIAL    100,00

IBI UBERABA/MG 208,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 889,00 400,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 1.264,00

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG 117,50

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 222,00 150,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.292,50 650,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 300,00

IBI CUIBÁ/MT 100,00

IBI CÁCERES/MT 262,50

TOTAL DA REGIONAL 662,50 - -
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

Gráfico de Saída - Agosto de 2014

Projeto Identidade e Memória

5,35%

4,40%

1,73%

0,68%

52,87%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

5,12%

8,50%

2,66%

Juntas & Comissões

0,93%

12,04%

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM AGOSTO DE 2014

8 Contas de Consumo 3.608,82 1,73%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

9.203,58 4,40%

10 Patrimônio e 
Manutenção

10.690,78 5,12%

11 Viagens/Reuniões 17.761,36 8,50%

12 Proj. Ident. e 
Memória 

1.421,77 0,68%

Total 209.005,12 100%

1 Missões 110.508,45 52,87%

2 Seminário - 
Educação Teológica

8.802,98 4,21%

3 Juntas e Comissões 5.569,80 2,66%

4 Editora 3.137,50 1,50%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

25.163,67 12,04%

6 FEPAS 11.185,22 5,35%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.951,18 0,93%
1,50%

FEPAS

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI-CG CAMPO GRANDE/RJ-MISSÃO BRISA  300,00

IBI ITABORAÍ/RJ  86,60

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ 334,25 200,00

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 600,00 600,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ MENDANHA 813,75

IBI.M RIO DE JANEIRO/RJ JD. STA CRUZ 237,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 360,00  

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 150,00 50,00

Congregações e Ig. Agregadas

IBPV-CM CABO FRIO/RJ 75,00

TOTAL DA REGIONAL 2.657,10 1.100,00 50,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 613,19 600,00

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 221,00 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 668,00 150,00

1a. IBI GOIÂNIA/GO - VILA SÃO PAULO 1.167,00

IBI CATALÃO/GO 416,10

TOTAL DA REGIONAL 3.085,29 800,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

1a.IBI BARREIRAS/BA  708,00

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.985,03 720,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES 1.224,00

1a. IEBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI PARACATU/MG 1.193,13 1.224,00

1a.IBI SAMAMBAIA/DF 50,00

IBI VALPARAIZO-GO 1.472,55

IBI PARACATU/MG 1.335,47 1.224,00

IEBI SIÃO-GURUPI/TO 2.699,00

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 100,00

CG.IBI VILA BOA - GO 155,50

CG. IBI PEIXE/TO 247,51

TOTAL DA REGIONAL 11.253,06 3.168,00 -

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.100,67

IB FORTALEZA/CE- DA GRAÇA 624,17

IBI BALSAS/MA 60,00

CGBI JABOATÃO - EBENEZER 978,00

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 100,00

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS. VIDA 57,00

IBI IMPERATRIZ/MA 105,00

TOTAL DA REGIONAL 3.024,84 - -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE 180,55   

REGIONAL 50,00

2aIBIB CARUARU/PE 88,00

3a.IBIB CARUARU/PE 180,10

IBI GARANHUNS 68,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 176,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.200,00

IBIB JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 325,20

IBIB RIBEIRÃO/PE 290,07 1.600,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 140,60

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE     100,35

IBI OLINDA/PE- OURO PRETO 205,93

TOTAL DA REGIONAL 1.645,50 2.950,35 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPIRACA/AL 200,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 193,09

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ -JACINTINHO 415,00 50,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 1.888,00 400,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 452,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 1.682,56

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 250,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 233,05

TOTAL DA REGIONAL 5.313,70 450,00 -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMANERA/MG 181,50

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 474,01

IBF ARACATU/BA 422,39 200,00

IBF CANDIBA/BA 798,00 724,00

IBF GUANAMBI/BA 1.546,08

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 449,17

IBFI IGAPORÃ/BA 417,00

IBIF ILHEUS 163,09

IBI ITUAÇU/BA 329,38

IBIF JEQUIÉ/BA 521,16

IBIF LAGOA REAL/BA 136,00

IBIF MANOEL VITORINO/BA 280,00

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.004,30

IBF PALMAS DO MONTE ALTO/BA 147,27

TOTAL DA REGIONAL 6.969,70 924,00 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - CENTRO 338,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 530,16 100,00

IBB ESPERANÇA/PB 31,00

IBI ITAPORANGA-SERTANEJA/PB 128,36

IBIB SANTA RITA/PB 872,00

IBIB SANTA RITA/PB MARCOS MOURA 516,00

IBB PATOS/PB 23,30

TOTAL DA REGIONAL 2.438,82 100,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - AGAPE 405,00

IBI MANAUS/AM ZONA LESTE SHEKINA 135,00

IBI MANAUS/AM ALVORADA 1.060,85  150,00

IBI RIACHO DOCE II- MANAUS/AM 124,10

IBI BENJAMIM CONSTANT/AM 610,00

IBI-CM ITACOATIARA/AM 109,30

IBB BOA VISTA /RR 478,60

TOTAL DA REGIONAL 2.922,85 150,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 3.624,00 2.172,00

IBI JIPARANA 82,00

IBIF MACAPÁ/AP - MINIST II 55,50

TOTAL 3.679,50 2.172,00 82,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 108.822,04 43.010,35 1.037,00

Sem identificação 284,00 0,00 0,00

Total de Particulares 0,00 3.600,00 46,00

Ooutros Eventos 0,00 30,00 964,00

TOTAL DAS ENTRADAS 157.805,59

Correção:
Depósito do dízimo dos dízimos efetuado pela IBF JD.COLONIAL (SP) do mês de Maio é de R$ 250,00
e está ok junto à Convenção; 

A IBI Missão Socorro (RJ) depositou R$ 300,00 (parcelas de R$ 100,00) referente a adoção miss. Suécia (Jan/
Fev/Mar);

No mês de julho saiu no relatório que a IBIB Aracruz depositou R$ 494,00 referente a dízimo dos dízimos, 
quando o correto é que a IBF Coqueiral Aracruz foi quem efetuou.

A Igreja Batista Saciar (RJ) - pr. Marco Antoni - efetuou depósitos referente a dízimo dos dízimos e missões de 
Janeiro a Julho, estando em dia com a Convenção.

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 250,00

IBI CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO 1.402,00

TOTAL DA REGIONAL 1652,00 - -

4,21%
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Atualidades

Brasil, Vida e Poder
É inegável que nos últimos 15, 

16 anos ocorreram enormes avan-
ços sociais e econômicos no Bra-
sil. No entanto, em função do de-
bate maior que ocorre agora por 
conta das eleições presidenciais, 
é mais que oportuno o momento 
para discutirmos assuntos relevan-
tes para o nosso dia a dia. Quero 
dividir esta crônica em três partes: 
Brasil, vida e poder.

Um dos maiores problemas 
brasileiros a ser enfrentado no pró-
ximo período, seja qual for o pre-
sidente ou presidenta, é resolver 
a enorme disfunção da economia 
que tem gerado uma elite que acu-
mula mais renda em detrimento 
de uma grande maioria que ain-
da vive em condições de pobreza 
e, por conta disso, sofre na pele, 
diariamente, os efeitos da enorme 
desigualdade social. No Brasil há 
gargalos que ainda levarão alguns 
anos para serem solucionados, 
pois são frutos de uma visão patri-
monialista do Estado, na qual cada 
grupo econômico tenta se apro-
priar de um segmento do estado 
para benefício próprio, mesmo que 
isso implique em “atraso” para ou-
tros setores da economia. Não por 
acaso, o Brasil tem um complicado 
sistema de arrecadação de impos-
to, um sistema de gestão arcaico e 
que demora dar respostas às de-
mandas da sociedade e uma teia 
de governo que desperdiça mais 
de 20% do PIB nos ralos da corrup-
ção e outros tantos na ineficiência 
dos agentes públicos conflitados 
pelo emaranhado de empresas, se-
tores de governo federal, estadual 
e municipal. O governo custa mui-
to e retorna pouco. Haja imposto 
para saciar este “leão” voraz!  

Por conta desses emaranha-
dos, muito pouco da função do 
estado retorna para a população 
e quando vem, vem pela metade. 
Constroem-se postos de saúde, 
mas não tem equipamentos, tem 
mais médicos, mas não tem onde 
atender as pessoas com dignida-
de; tem escolas, mas não tem equi-
pamentos didáticos, tem trabalho, 
mas o salário não rende o suficien-
te, construiu-se um parque eólico, 
mas não tinha linha de transmis-
são. Isso explica porque a quali-
dade de vida (IDH), em que pese 
as melhorias recentes, ainda está 
muito atrás em relação aos países 
do mesmo conjunto do Brasil. Não 
é à toa que o nosso sistema educa-
cional ainda é atrasado. Perdemos 
feio para países muito mais pobres 
que nós. Jovens estão morrendo 
aos montes todos os dias pelo trá-
fico, idosos morrem nas filas do 
SUS, cidades e bairros vivem sob a 
mira de um governo paralelo. Falta 
saneamento básico, falta infraes-
trutura de transporte público, falta 
luz, falta água. Falta segurança, fal-
ta dignidade de vida. É o país da 
“fartura”.

Claro, há exceções. Há lugares 
no Brasil (e até mesmo nas nossas 
cidades) que parece que estamos 
num país de primeiro mundo. 

Isso tudo nos remete à tercei-
ra parte deste cenário: o PODER. 
Creio que é hora da Igreja evangé-
lica brasileira se colocar diante do 
Senhor, criador dos céus e da terra. 
Gosto muito do texto de 2 Crôni-
cas 7.14, que diz: “se o meu povo, 
que se chama pelo meu nome, se 
humilhar e orar, buscar a minha 
face e se afastar dos seus maus ca-
minhos, dos céus o ouvirei, perdo-

arei o seu pecado e curarei a sua 
terra.”  Creio, sinceramente, que as 
orações dos homens e mulheres 
que creem em Deus podem fazer 
a diferença nesse novo tempo. E 
afirmo, com toda a convicção, que 
temos orado muito pouco pelo 
nosso país. 

Já fui militante político, devida-
mente engajado na militância par-
tidária. Em 1981, ainda com 14 anos, 
eu já era dirigente estudantil, pre-
sidindo a União Londrinense dos 
Estudantes Secundaristas e tor-
nando-me cada vez mais radical na 
crença que o homem é produto do 
seu meio e que para uma mudança 
da sociedade (e consequentemen-
te do homem), era preciso mudar a 
estrutura. Comecei militando no PT 
e dentro do PT participando de um 
grupo clandestino, o PCBR - Parti-
do Comunista Brasileiro Revolu-
cionário, um grupo que pregava a 
tomada do poder pela via armada, 
e posteriormente militei também 
no PSB. Pregava e berrava frases 
feitas, mas vazias de capacidade 
de mudança real na vida das pes-
soas. Pregava uma ideologia capaz 
de mudar uma bandeira, mas inca-
paz de mudar o ser humano. No 
tempo certo, Jesus Cristo entrou 

em minha vida e a “a ficha caiu”: 
O ser humano só muda se for to-
cado pelo poder do Espírito Santo. 
Aprendi nesses últimos anos que a 
nossa revolta contra a injustiça, a 
corrupção, a imoralidade disfarça-
da de humanismo, a falta de condi-
ções mínimas de vida, devem levar 
o cristão ao joelho para que a terra 
seja sarada. Reconheço que temos 
dificuldade de compreender o que 
é o poder. Achamos que tudo de-
pende de um bom governante, de 
uma boa estrutura de governo, de 
ter deputados do nosso segmento, 
etc, mas a prática que encontra-
mos na Palavra de Deus, é que o 
seu povo deve buscar em oração a 
solução destes e outros problemas 
da sua terra. Muito pode a oração 
de um justo em seus efeitos!

E o nosso voto? Vamos votar 
sim, segundo a nossa consciên-
cia, não nos escondendo, não nos 
deixando ser levado por políticas 
propostas por homens. O voto é 
um momento. Não importa muito 
quem será eleito, se no primeiro ou 
no segundo turno. Se nós, o povo 
de Deus, que se chama pelo seu 
nome, orarmos, Deus vai intervir na 
nossa história. Cumpramos o papel 
de servos de Deus.

Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista
Independente

ebi@cibi.org.br

No ano de 1958, quando Cha-
pecó tinha 40 anos de fundação e 
Xanxerê apenas 4 anos, o missio-
nário sueco Arne Johnson iniciou o 
primeiro trabalho da Igreja Batista 
Independente no estado de Santa 
Catarina na localidade de Sambu-
rá, até então pertencente ao muni-
cípio de Xanxerê. De forma simples 
e condizente com as condições da 
época, o missionário passou a en-
sinar pessoas que se dispuseram a 
fazer parte da igreja, preparando-
as para serem auxiliares em todos 
os projetos que pretendia desen-
volver.

Como a Igreja Batista Indepen-
dente foi fundada dentro de prin-
cípios cristãos de levar a Palavra e 
também solidariedade, iniciou-se, 
na mesma época, a construção e 
implantação do orfanato Lar Bom 
Samaritano, que atendeu toda a 
região Oeste por muito tempo, 
acolhendo meninas órfãs, dando 
abrigo, comida e ensino. Muitas 
pessoas foram escolhidas para au-
xiliar nesses trabalhos, dentre elas, 
os jovens José Alves de Almeida 
(conhecido como José Lara) e Ca-
tarina Ribeiro de Almeida, os quais 
foram instruídos e preparados para 

ministrar aulas e auxiliar nos traba-
lhos da igreja. 

José Lara veio a se tornar pastor 
e casou-se com Catarina. Juntos, 
passaram a louvar a Deus da ma-
neira mais simples possível, mas 
com o coração cheio de desejo de 
ajudar pessoas, levando uma men-
sagem de alegria e conforto a to-
dos.

Muitos são os testemunhos da 
ação de Deus que acompanham a 
vida do casal, como, por exemplo, 
quando, certa vez, tendo José Lara 
apenas um par de sapatos. “Quan-
do voltava para casa um dia, mo-
lhei-os na chuva. Coloquei no forno 
do fogão à lenha para secar e es-
queci. Quando o tirei, estava todo 
estragado. Meu cunhado, conheci-
do como ‘João Neto’ me empres-
tou o dele, porque eu tinha uma 
reunião no outro dia para ir. Mas o 
sapato ficou apertado, e eu tinha 
que caminhar uma boa distância 
até poder pegar a condução. De-
pois de andar um tempo, meus pés 
já estavam muito doloridos, quan-
do cheguei perto de um riacho e 
falei com Deus – ‘Ajuda-me Senhor, 
olha o estado dos meus pés, preci-
so chegar a esta reunião’. Falei isso 

e renovei o pacto com Ele, dizen-
do que o serviria de forma efetiva 
mesmo que fosse com dor. Quan-
do terminei de falar, olhei do outro 
lado do riacho e lá estava um par 
de chinelos novinhos, parecia que 
estavam só 
me esperan-
do. Sei que foi 
providência 
de Deus. Algo 
simples, mas 
que mostrava 
que Ele esta-
va presente”, 
conta José 
Lara.

Por isso (e 
muito mais) 
os dois di-
zem que lou-
var a Deus é 
um ministério 
que cumprem 
com alegria. 

Para cum-
prir mais um sonho na vida do ca-
sal, surgiu o projeto do CD “Simples 
como no início”, para comemorar 
os 50 anos de trabalho do casal. A 
dupla de pastores canta músicas 
com ritmo raiz, violão e gaita, sem 

muitos arranjos rebuscados. 
Para saber mais sobre o traba-

lho dos casal, entre em contato: 
(49) 3449-1123 e 9925-3839.

Por Ozeias Ribeiro de Almeida

Casal de Pastores Completa 50 anos de Ministério

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2014

Nota:
Para ler texto original acesse 

http://www.cibi.org.br/memo/
bio/1751-lara ou https://www.
facebook.com/CIBIBras i l /
posts/723577677713763
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A liderança MOBI, diretoria 
nacional e líderes regionais, 
esteve reunida entre os dias 
22 e 24 de agosto para mais 
um encontro com troca de ex-
periências, avaliações, ques-
tionamentos, expectativas, 
comunhão, adoração e muita 
alegria! Denominamos esse 
encontro Consulta MOBI, pois 
é o espaço que temos como 
líderes para discutir nossos 
projetos, avaliar ações e ela-
borar propostas que atendam, 
ou pelo menos busquem aten-
der, as necessidades da nossa 
juventude. Ouvindo os líderes, 
estamos ouvindo também os 
nossos jovens, o que nos per-
mite uma leitura sobre o que 
fazer e como fazer. Mais de 40 
líderes estiveram reunidos, re-
presentando várias regionais.

Foi um tempo especial e 
com certeza colheremos resul-
tados satisfatórios para a cau-
sa de Deus. Entre outras coisas 
foi passada a visão da MOBI e 
as ações desenvolvidas dentro 
dessa visão que definimos em 
4 E’s: Envolver, Equipar, Evan-
gelizar e Estender a Mão. 

Outro ponto alto do en-
contro foram as experiências 
trazidas pelas regionais, pro-
jetos ousados que motivam e 
inspiram, como também ações 
mais simples mas não menos 
impactantes, não só de evan-
gelismo como no aspecto so-
cial. Muito bom ouvir os líde-
res regionais contando sobre 
o que estão fazendo para mo-
tivar e ajudar os jovens em sua 
caminhada e crescimento na 
vida cristã. Muito bom saber 
que a Mocidade Batista Inde-
pendente está ativa em todo 
Brasil e que podemos sonhar 
com um novo tempo! Glórias a 
Deus!

Muito interessante também 
ouvir nossos líderes quanto à 
pergunta “o que esperamos 
da MOBI?” expressando seus 
anseios e expectativas em re-
lação ao departamento. Os te-
mas levantados foram ampla-
mente debatidos, o que consi-
deramos produtivo para nossa 
proposta de liderança. Esteve 
em pauta, também, a largada 
do MOBILIZA Brasil 2015, e foi 
dedicado um bom tempo para 

falar sobre o que esperamos 
do evento, marcado para os 
dias 13, 14 e 15 de novembro de 
2015, em Sumaré (SP). 

Terminamos com uma cha-
mada motivadora através de 
uma breve reflexão pelo pas-
tor Eliseu sob o tema Mobili-
za “Galiléia”, baseada no tex-
to de Mateus 28.10. Voltamos 
para nossas cidades e estados 
com mais ânimo, mais alegria 
e mais esperança!  

Nossa gratidão primeira-

mente a Deus, a quem damos 
toda honra e glória, além da 
diretoria da CIBI e aos pre-
sidentes das regionais pelo 
apoio, ao pastor Cleo pela fa-
cilitação da logística do even-
to e a todos os participantes 
pelo empenho demonstrado. 
#eufaçoparte#.

Rumo ao MOBILIZA Brasil 
2015!

Pra.Maria Celi Taborda

Mobilização

Consulta MOBI - MOBILIZAR para CRESCER!
“...Cresçamos em Tudo...” (Ef 4.15)

Equipe
MOBI

UMBI

“I Have Dream” (Eu tenho um 
sonho), foi o título de um dos 
sermões ou discursos mais fa-
mosos da humanidade, profe-
rido pelo pastor Batista Martim 
Luther King, pouco antes de se 
tornar um mártir da luta contra 
a segregação racial norte ame-
ricana. O pastor King teve um 
sonho, um sonho tão forte que 
o levou a sacrificar a sua vida 
por ele. Sonhos assim se trans-

formam dentro de nós em ide-
ais de vida, algo que dá sentido 
para a nossa existência, uma 
causa pela qual lutar e, se preci-
so for, até se sacrificar. Ele mor-
reu por seu sonho; não conse-
guiu viver para ver o resultado 
da sua luta, do seu sacrifício, do 
seu sonho, mas sabemos que 
não foi em vão, pois seu sonho 
se realizou a tal ponto de hoje, 
na Casa Branca, se sentar na 
cadeira presidencial dos EUA 
um presidente negro. Aleluia!

A Bíblia é um livro de so-
nhos, de ideais. Nosso Deus é 
um Deus de sonhos e ideais! 
Nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo é um Deus, um Homem 
de sonhos e ideais tão fortes, 
tão concretos, tão sérios, que 
Ele também empreendeu Sua 
vida em razão deles. Ele desceu 
dos Céus, esvaziou-se de Sua 
glória, humilhou-se a Si mesmo, 
tomando a forma de homem e 
assumindo o nosso pecado na 
cruz. Tudo isso por um ideal, 
um sonho, resgatar o homem, 
salvá-lo, perdoá-lo, reintegrá-lo. 
Não importava o preço, pres-
sões, os dissabores que tivesse 
que passar, não importavam as 
oposições, as incompreensões, 

as resistências e, até mesmo, os 
desprezos, as traições e decep-
ções. Ele tinha uma causa, nas-
ceu por um propósito. Uma ra-
zão para Sua existência! Ele não 
desistiu, foi fiel até o fim, mor-
rendo a morte mais desprezível, 
a morte de cruz. Valeu a pena!

Eu também tenho um sonho, 
“I have a dream”. Sonho com 
uma Igreja autêntica, legítima, 
íntegra e integral do ponto de 

vista bíblico. Uma Igreja cons-
tituída por um novo povo, nas-
cido de novo, convertido, nova 
criatura, lavado e redimido pelo 
sangue de Jesus e agora habi-
tado pelo Espírito Santo, ali-
mentado pela Palavra de Deus, 
sua única regra de Fé e de prá-

tica. Um povo cujo o Batismo 
testifica de sua nova natureza, 
fruto da morte do velho ser, 
com seus velhos propósitos, 
práticas e ideais, testificando 
ainda o nascimento de um novo 
ser, com uma nova mente, um 
novo coração, um novo pro-
pósito, novas práticas e novos 
ideais; naquele momento ainda 
informe, infante, mas sadio o 
suficiente para se desenvolver, 
crescer gradativamente e cons-
tantemente, aperfeiçoando-se 
dia a dia, habilitando-se dia a 
dia, até alcançar a plena esta-
tura, a varonidade perfeita a 
exemplo de Cristo Jesus.

Sonho com uma Igreja que 
tenha líderes vocacionados e 
devidamente preparados, cons-
cientes da gravidade de seus 
chamados e vocações. Homens 
que não se vendem, que não se 
impressionam por esse mundo 
e seus modelos, homens que 
não barateiam a Verdade, que 
não defraudam os princípios do 
Reino de Deus....

“I Have a Dream” (Eu Tenho um Sonho)

Eu também tenho 
um sonho (...) Sonho 
com uma Igreja au-
têntica, legítima, ínte-
gra e integral do pon-
to de vista bíblico.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2014

Nota:
Para ler o texto na íntegra 

acesse: http://www.cibi.org.br/
umbi/artigos/1735-dream

Participantes

Pr. Jackson 
Jean Silva

Pastor da 1ª IBI de Ap. Goiânia, GO
 Presidente da UMBI

1º vice-presidente da CIBI
pr.jackson@hotmail.com
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Deus nos ensina sobre a im-
portância de viver em unida-
de em todas as áreas da nossa 
vida, pois Ele não nos fez para 
vivermos sozinhos. Desde o 
momento da criação, Deus dis-
se: “Não é bom que o homem 
viva sozinho” (Gn 2.18 - NTLH). 
E o sábio Salomão, autor do 
livro de Eclesiastes, nos ensi-
na acerca da importância de 
buscarmos a unidade, a fim de 
que tenhamos maiores lucros, 
ajuda, socorro, calor, consolo, 

segurança, proteção e maiores 
conquistas. 

Não seja um ermitão (isola-
do) denominacional! 

O texto bíblico de Eclesias-
tes 4 destaca alguns benefícios 
que a unidade agrega.

A unidade nos faz prosperar 
(v. 9)

No mundo dos negócios, as 
empresas descobriram que ga-
nham muito mais se estiverem 
unidas, ao invés de ficar brigan-

do, numa disputa acirrada, por 
um cliente, por exemplo. Os 
pequenos produtores no Brasil 
também têm se unido através 
de cooperativas, criando novos 
empregos, aumentando seus 
lucros e prosperando. 

Se as igrejas filiadas à Con-
venção Nacional e Regional es-
tiverem unidas, teremos condi-
ções de chegar ainda mais lon-
ge. 

Você deseja prosperar? En-
tão busque a unidade com seu 
cônjuge, com sua família, no seu 
trabalho e na Denominação.

A unidade nos dá proteção 
(v. 10-12) 

Quando temos que enfren-
tar qualquer que seja o inimigo, 
problema, ou dificuldade, sem-
pre será mais fácil se estivermos 
acompanhados, unidos com 
outros que possam nos aju-
dar. Essa unidade nos fará sen-
tir mais seguros e protegidos. 
Deus nos criou para viver em 
unidade e, naturalmente, bus-
camos nos unir para encontrar 
proteção e segurança. A neces-
sidade que temos de buscar a 
unidade é o que nos leva a for-
mar e fazer parte de sindicatos, 
associações, convenções, coo-
perativas, visando mais “prote-
ção”. Uma igreja que caminha 
sozinha, sem apoio e assistên-

cia, raramente ultrapassa uma 
geração sem que desapareça. 
Morre o líder, desfaz-se a igreja.  

A unidade nos leva à con-
quista (v. 12)

O sábio rei Salomão experi-
mentou a bênção da unidade 
em seu reino, pois foi através 
de alianças de unidade que ele 
pôde manter-se firme no poder 
e conquistar novos territórios, 
tornando-se o mais bem suce-
dido e próspero rei de Israel. 
Portanto, a sabedoria nos en-
sina a buscar a unidade, a fim 
de que possamos conquistar 
os nossos sonhos denomina-
cionais – “missões até a última 
fronteira”. Salomão ilustra a im-
portância da unidade falando 
que se alguém quiser prevale-
cer contra um, os dois lhe resis-
tirão e o cordão de três dobras 
não se quebra tão depressa. Fa-
çamos parcerias para alcançar 
o mundo com o Evangelho!

Encerrando esta reflexão, 
perguntemo-nos se temos vivi-
do alguma situação de quebra 
de unidade na família, no traba-
lho, nas amizades, na igreja ou 
denominação. Jesus nos chama 
a viver em unidade! (Jo 17,20)

Por Sérgio Francisco da Silva

A Importância da Unidade no Âmbito Denominacional (Ec 4.9-12)

A Mocidade Batista Inde-
pendente - MOBI, não vem do 
“além”, mas tem atuado além 
das fronteiras. Pelo terceiro ano 
consecutivo a MOBI realizou 
mais uma viagem missionária. 
Treze jovens embarcaram para 
uma missão - compartilhar o 
amor de Deus através de pala-
vras e ações. 

Embarcamos no dia 2 de 
agosto para Manaus (AM) e 
participamos do MOBILIZA Ma-
naus com jovens da MOBIAR 
(Amazonas e Roraima). No do-
mingo (3), saímos de dois em 
dois para igrejas diferentes e 
um era o pregador e o outro fa-
lava da MOBI ou cantava. Todos 
trabalharam!

Dia 4 de agosto fizemos um 
passeio e no dia seguinte, em-
barcamos para região da trípli-
ce fronteira entre Brasil, Colôm-
bia e Peru. Nessa região foram 6 
dias de aventura, envolvimento, 
amizade, alegria, serviço... mas 
muuuuito serviço mesmo! 
	Evangelização e Distri-

buição de Bíblias; 
	 200 Exames de Tipagem 

Sanguínea e 175 Dosagem de 
Glicemia; 
	 50 kits de higiene bu-

cal e palestra para mais de 140 
crianças; 
	Aproximadamente 70 

atendimentos de fisioterapia; 
	Mais de 300 atendimen-

tos de Aferição de Pressão;
	Mais de 300 limpezas de 

pele; 
	40 atendimentos psico-

lógico;
	Mais de 50 atendimentos 

de Enfermagem;
	 10 atendimentos e orien-

tações jurídicas;
	Mais de 40 atendimentos 

na área da Assistência Social; 
	Visita e palestra para 

crianças nas escolas;
	Palestra Motivacional 

para Professores e alunos do 
Centro de Educação Tecnológi-
ca do Amazonas � CETAM;
	Realizamos Santa Ceia, 

Apresentação de Criança e Ba-
tismo....; 
	Visitamos igrejas, con-

gregações, povos indígenas (Ti-
kunas) e uma organização que 
trabalha com a terceira idade;
	E fomos os preletores no 

aniversário da Igreja Batista In-
dependente de Benjamin Cons-
tant.

Na nossa turma tinha pasto-

res, palestrantes, músicos,  pro-
fissional em Relações Interna-
cionais, advogado, farmacêuti-
co, assistente social, psicóloga, 
bióloga, enfermeira, fisiotera-
peuta, dentista, mas acima de 
tudo isso... Jovens apaixonados 
por Deus e pelo próximo!

Fomos impactados e inspi-
rados com o que vimos e vive-
mos... Certo de que podemos 
fazer um pouco mais, voltamos 
para nossas cidades com um 
dever de casa: levantar seis mil 

reais para compra de uma ca-
noa para um dos obreiros que 
atua na região. Ele gasta uma 
média de quinhentos reais por 
mês com passagens para aten-
der as congregações. Uma par-
te do valor levantado será para 
a compra da canoa motorizada 
e a outra parte para ajudar na 
reforma de uma congregação 
na cidade de Letícia, na Colôm-
bia. 

Voltamos certos de que vale 
a pena investir em Missões!

MOBI - Além das Fronteiras

Christian (RS), José (RJ), Michele (RJ), Elizama (RJ), Miriã (BA), Queila (DF) e Eliseu 
(DF), Núbia (PR), Nélio (RJ), Luciano (GO), Milena (GO), Maria Celi (RS) e Lili (RS). 

Eliseu de Lima - Correspondente
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No dia 19 de julho, a Igreja 
Batista Independente Matelân-
dia (PR) realizou, numa sala de 
eventos da cidade (antiga pani-
ficadora Pão Nobre), uma con-
fraternização pelo seu 5° ani-
versário.

Estiveram presentes, aproxi-
madamente, 90 pessoas para 
agradecer e se alegrar em Deus.

IBI Matelândia (PR) / 
Aniversário
Gilda de Oliveira - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 2 de agosto, a Igreja 
Batista Independente de Pre-
sidente Prudente (SP) recebeu 
em suas dependências mais um 
Encontro de Harmonia e Alian-
ça, com cerca de 110 participan-
tes.

Estiveram presentes os pas-
tores Rubens (presidente da 
CIBIESP), José Altair (vice-pre-
sidente da CIBIESP), Jefferson 
Silva (de Teodoro Sampaio) e 
José Lima, como preletor. Na 
recepção, coube ao pastor Mar-
cos Bocari dar as boas-vindas 
aos queridos irmãos.

Foi um dia repleto de ensino, 

IBI de Presidente Prudente 
(SP) Recebe Encontro de 
Harmonia e Aliança
Julio Roza  - Correspondente

No dia 3 de agosto, a 
Igreja Batista Independente 
Filadélfia em Coqueiral de 
Aracruz (ES) recebeu, com 
imenso prazer, por meio do 
batismo, mais cinco novos 
membros. 

Após uma leitura intro-
dutória e um momento de 
louvor, sob a direção do ir-
mão Guilherme Sudbrack, 
os presentes puderam ouvir 
a Palavra de Deus, apresen-
tada pelo pastor da igreja 
(Gerson Gonçalves dos San-
tos), com base no texto bí-
blico de Romanos 6.3-5. 

O ato batismal foi reali-
zado pelo pastor Gerson e 
auxiliado pelo presbítero 
José Ricardo Araújo Santos, 
primeiro vice-presidente da 
igreja. 

Nos dias 7 e 8 de junho, 
a igreja comemorou o seu 
décimo primeiro aniversá-
rio. Foram dias abençoados 
com muito louvor, adoração 
e conversão a Cristo. 

Abrilhantando o momen-
to de louvor, esteve presen-

te um conjunto de violinos 
da Escola de Música da fa-
mília Sudbrack, dirigida 
pelo irmão Farlisson. Entre 
os convidados destaca-se 
a presença do pastor Elton 
Batista de Melo, da Igreja 
Batista Independente em 
Vitória (ES) e presidente 
da Editora Batista Indepen-
dente, juntamente com sua 
esposa, missionária Ionice; 
pastor José Neto e sua es-
posa irmã Laizi, da Igreja 
Assembleia de Deus. Ambos 
os pastores tiveram a opor-
tunidade de parabenizar a 
igreja por mais um ano de 
vitórias, louvando e engran-
decendo o nome do Senhor. 

No dia 8, a preletora foi a 
pastora Elcimara, e no dia 9 
o pastor Jorge Fernando, da 
Igreja Batista Independente 
em Guarapari (ES) e presi-
dente da CIBIES, ministrou 
a Palavra do Senhor. 

Ao Senhor e Salvador Je-
sus Cristo seja dada toda a 
honra, glória e louvor.

IBI Filadélfia em 
Coqueiral, Aracruz (ES)/ 
Batismo e Aniversário

Camila Bortolini Carrijo - Correspondentealiança e derramar do Espírito 
Santo, marcando a vida de to-
dos que participaram.

Durante a comemoração de aniversário

Candidatos ao batismo

Povo em comunhão

Crescendo em Harmonia e Aliança

É com imensa alegria que a 
Igreja Batista Independente Be-
tel de Roraima informa à famí-
lia Batista Independente sobre 
o trabalho de construção do 
templo ao mesmo tempo que 
convida os seus membros a vi-
sitarem, caso passem por Boa 
Vista. A igreja se localiza à rua 
04, no bairro Jardim Tropical. 

Ao longo de 9 anos, os ama-
dos pastores Jurandyr Vieira 
e Maria José de Lima vem re-
alizando um belo trabalho de 
evangelização com jovens e 
famílias da IBIB. Mesmo sem 
local físico ou qualquer estrutu-
ra, eles não desistiram das pro-

messas de Deus para sua Igreja. 
O templo está em sua fase final 
de acabamento, graças a Deus.

A igreja se alegra e declara 
que até aqui tem ajudado o Se-
nhor.

IBI Betel de Roraima/ 
Construção
Marina Negreiros - Correspondente

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

Construção
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IBI Betel de Cachoeirinha 
(RS) em Festa
Paulo Giovani - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Em celebração aos 63 anos 
de trabalho missionário e 46 
anos da organização da Igreja, 
foram realizados entre os dias 
11, 15, 16 e 17 de agosto cultos 
festivos na Igreja Batista Betel 
de Cachoeirinha (RS).

A comemoração começou 
na segunda-feira, dia 11 (data 
oficial do aniversário), e con-
tinuou durante o final de se-
mana com cultos especiais de 
celebração ao Senhor.

Os preletores dessas noi-
tes foram pastor Marcos Elias 
(Porto Alegre), evangelista 
Fábio Pinto (Gravataí) e pas-
tor Eliéser Corrêa (presidente 
da CIBI), todos especialmente 
usados por Deus para edificar 
a igreja.

Nesses dias a igreja recebeu 
a visita de pessoas muitos es-
peciais, familiares dos irmãos, 
irmãos e amigos, além de vá-
rios pastores da região como 
Edelar Rizigoski, Ivo Nunes, 

Ozeias Nunes,  Carlos de Bem, 
Mario Denck, João Batista, Is-
rael Souza, Enio Santos, He-
raldo Ulghim, José Lima e Má-
rio Oreste.

A celebração foi encerra-
da no domingo, dia 17, com o 
batismo de 7 pessoas e con-
sagração de 5 obreiros ao 
diaconato, sendo um irmão e 
quatro irmãs: Manoel Canti-
lho, Serenita Sabio, Isara Sou-
za, Maria Helena e Janete Sar-
mento.

A igreja segue proclaman-
do: “Até aqui nos ajudou o Se-
nhor!” 

“Oh, que belos hinos can-
tam lá nos céus (...) glória, 
glória os anjos cantam lá! (...) 
é o santo coro, dando glória 
a Deus, por mais um remido 
entrar nos céus”. 

As frases acima perten-
cem à um cântico que ecoou 
no templo da Igreja Batista 
Independente de Cascavel 
(PR) enquanto candidatos 
ao batismo desciam escadas 
para serem mergulhados nas 
águas batismais pelos seus 
pastores Eliéser Corrêa de 
Souza, Laerte Pereira e Adão 

IBI de Cascavel (PR) / 
Batismos e Recebimento 
de Membros
Maristela Nicaretta - Correspondente

Diomar de Souza, represen-
tando o desvencilhamento do 
velho homem e nascimento 
do novo em Cristo Jesus, na 
manhã nublada do dia 10 de 
agosto, no templo da igreja. 

Foram batizadas 7 pesso-
as da sede, 3 da Igreja Batista 
Independente do bairro Santa 
Cruz e 4 da Igreja Batista Inde-
pendente do Jardim Europa. 
Além dessas pessoas, foram 
recebidas na igreja 13 pessoas 
por testemunho, sendo cinco 
da sede, duas de Santa Cruz e 
seis do Jardim Europa. 

“A nossa cidadania, porém, 
está nos céus, de onde espe-
ramos ansiosamente um Salva-
dor, o Senhor Jesus Cristo. Pelo 
poder que o capacita a colo-
car todas as coisas debaixo do 
seu domínio, ele transformará 
os nossos corpos humilhados, 
para serem semelhantes ao seu 
corpo glorioso.” (Fp 3.20-21)

Com um sentimento de pro-
fundo pesar, a Igreja Batista In-
dependente de Novo Hambur-
go (RS) comunica o falecimen-
to da irmã Jussara Monteiro, 
fundadora da igreja, juntamen-
te com o pastor Roberto Bueno.

Nascida no dia 10 de outubro 
de 1954, a irmã Jussara com-
bateu o bom combate, sempre 
presente e envolvida em todos 
os trabalhos da igreja. Grande 
ajudadora de muitas famílias 
carentes deixou uma grande la-

cuna no seio da igreja. Sua par-
tida para glória se deu no dia 31 
de maio de 2014.

O que conforta a igreja é 
a promessa de Jesus de vida 
eterna. 

A família enlutada (espo-
so Paulo Monteiro, filhas Aline 
e Roberta, filho Jardel e netos 
Lucas, Matheus e Tales Francis-
co) agradece a todos que esti-
veram orando.

Jussara Monteiro 
com o Senhor
Eliseu Corrêa de Souza - Correspondente

A Igreja Batista Independen-
te de Novo Hamburgo (RS) co-
memorou, com festa, nos dias 7 
e 8 de junho seus 24 anos de 
existência. Foi um grande der-
ramar do Espírito Santo sobre 
ela nesses dias. 

No dia 7 esteve presente, 
louvando o nome de Jesus Cris-
to, o pastor Nogueira, de Brasí-
lia. No dia 8, pela manhã, teve 
a celebração da Santa Ceia do 
Senhor com muitos louvores e 
a Palavra do Senhor ministra-
da pelo pastor Marcos Elias, da 
Igreja Batista Betel de Porto 
Alegre (RS), também o preletor 
da noite, falando que “Por onde 
Jesus passava, coisas sobrena-
turais aconteciam”, a partir do 
texto bíblico de Lucas 5.1-11. 

Na ocasião, foi comemora-
do o dia do pastor, e por isso, a 
igreja destaca o agradecimento 
a Deus pela vida do seu pastor 

IBI de Novo Hamburgo (RS) 
Celebra Mais um Aniversário
Eliseu Corrêa de Souza - Correspondente

Roberto Bueno e sua esposa, 
pastora Marlene, que ao longo 
desses 24 anos tem dedicado 
suas vidas na seara do Mestre.

Deus os tem colocados na 
direção da igreja e estão sendo 
bênção para ela. Por tudo isso, 
Deus seja louvado.

No dia 4 de maio, a igreja re-
alizou o batismo de 15 pessoas, 
cumprindo com uma importan-
te ordenança do Mestre Jesus. 
Na ocasião, o pastor Roberto 
Bueno teve como base bíblica 
Marcos 16.16, que diz: “Quem 
crer e for batizado será salvo, 
mas quem não crer será conde-
nado”. 

Deus tem feito na igreja um 
novo mover por meio do seu 
Espírito. 

“Sim, coisas grandiosas fez o 
Senhor por nós, por isso esta-
mos alegres”, pode a igreja de-
clarar.

Da esq. para a dir.: Henrique Fagundes, 
Gabriel, Maria do Carmo, Kelly e Carolina 
Clack, Kessia do Prado, Vanessa Maciel e 

pr. Paulo 

Novos membros na família de Deus

Povo abençoado
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Da esq. para a dir.: prs. Roberto Bueno e 
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Obreiros consagrados ao diaconato

Momentos especiais com Deus
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 17 de agosto, o Cam-
po Missionário de Imperatriz 
(MA) realizou, no rio Tocantins, 
o batismo de mais seis pesso-
as, após passarem seis meses 
sendo discipuladas. Foi um dia 
muito especial, marcado pela 
presença de Deus naquele lu-
gar.

A mão de Deus, o Todo-Po-
deroso, tem operado milagres 
no Maranhão, afinal, o maior 
milagre na vida de um ser hu-
mano é o seu novo nascimen-
to, milagre que é obra exclusiva 
de Deus e só entende quem já 
é do Espírito Santo de Deus. O 
fato do ser humano natural não 
compreender isso, justifica a 
falta de valorização desse mila-
gre. 

Desceram às águas: Raimun-
do Alan (Dino), Patricia Cou-
tinho, Leidiane Neves Santos, 

Antoniel Meneses, Alzeni Perei-
ra de Meneses e Verônica Silva, 
os quais tiveram um sonho re-
alizado, visto que as coisas ve-
lhas já passaram e tudo se fez 
novo em suas vidas, conforme 
o texto bíblico de 2 Coríntios 
5.17. 

A igreja continuará fazendo 
a vontade de Deus, “que deseja 
que todos os homens sejam sal-
vos e cheguem ao conhecimen-
to da verdade” (1Tm 2.4). 

Nós, Batistas Independen-
tes, somos conhecidos por ser 
uma Igreja séria, avivada e que 
não brinca e nem banaliza o 
Sagrado. Somos, por causa de 
Cristo, um referencial para a so-
ciedade. Podemos dizer, como 
o apostolo Paulo, “sejam meus 
imitadores como eu sou de 
Cristo.” 

Juntos, podemos mais!

Batismos no Campo 
Missionário de 
Imperatriz (MA)
Carlos Candido - Correspondente Aconteceu entre os dias 

17 e 20 de abril, na cidade de 
Ilhéus (BA), o 16º COMOBIS-
BA (Congresso da Mocidade 
Batista Independente do Su-
doeste da Bahia), sob o tema 
“Atenda o seu chamado”.

Na ocasião, o pastor André 
Schallit dirigiu, com a graça de 
Deus, profundas ministrações 
ao coração dos jovens. Sem 
dúvida foram dias marcantes 
para os quase quatrocentos 
jovens que ali estiveram, onde 
o Espírito Santo se manifes-
tou de forma sobrenatural. 

Os seminários ficaram sob 
a responsabilidade da psicó-
loga Miriã Lima, que falou so-
bre vocação e a professora do 
Setebisba (Seminário Teoló-
gico Batista Independente do 
Sudoeste da Bahia) Gilvânia 
Almeida, que falou sobre Vida 
Cristã e Devocional. 

A direção dos louvores fi-
cou com o Ministério Sacerdó-
cio de Ilhéus e dos ministérios 
de louvor das igrejas partici-
pantes. 

Os congressistas pude-
ram desfrutar de momentos 
de muita comunhão, brinca-
deiras, estudos da Palavra de 
Deus e noites temáticas. 

A direção da MOBISBA 
agradece, imensamente, a fi-
delidade de Deus ao conceder 
um evento que ficará marca-
do na vida dos participantes; 
agradece, também, a CIBISBA 
pelo apoio e as orações dis-
pensadas. 

Há plena convicção de que 
esses jovens puderam voltar 
para suas igrejas impactados 
por Deus para atenderem po-
sitivamente ao seu chamado. 
Por isso, Deus seja louvado. E 
até o próximo!

16º COMOBISBA
Isa Costa - Correspondente

Candidatos ao batismo Diretoria da Mobisba

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 
e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-

quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.

 
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista

Festa tropical Participantes
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Os Evangélicos na Política

Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista
Independente

ebi@cibi.org.br
Brasil 2020

O Brasil de 2014 avança com 
rapidez para se tornar uma na-
ção mais evangélica. Em dez 
anos, os evangélicos passaram 
de 15,4% da população para 
22,2%, um total de 42,3 mi-
lhões. Com 22% do eleitorado, 
somam hoje quase 27 milhões 
de votos. Uma recente pesquisa 
do IBOPE, realizada na primeira 
semana de setembro de 2014, 
mostrou que os candidatos es-
tão levando em conta o que 
pensam os evangélicos na hora 
de propor temas para debate. 
Essa pesquisa mostrou que a 
maior parte dos brasileiros, in-
dependentemente de religião, 
pensa como os evangélicos: 
79% são contra o aborto; 79%, 
contra a liberação da maco-
nha; e 53%, contra o casamen-
to gay. Estes dados, e ação dos 
candidatos em geral, só confir-
mam que os evangélicos estão 
fazendo a sua parte numa so-
ciedade pluralista. Nos últimos 
anos, os evangélicos, de modo 
geral, tem participado mais da 
vida política da nação. O nú-
mero de candidatos claramen-
te identificado com as igrejas 
evangélicas triplicou da eleição 
de 1998 (107 candidatos) para 
2014 (345 candidatos). Em que 
pese que uma grande parte 
ainda tem a visão de um depu-
tado despachante (aquele que 
vai lutar em prol dos interesses 
da sua denominação), há mui-

ta gente séria, que não foge do 
debate, “paga mico” na mídia e 
até mesmo nas tribunas, para 
defender os valores cristãos de 
ética, responsabilidade e valori-
zação da vida.

Conforme pesquisa realizada 
por Paul Freston, o crescimento 
da bancada evangélica na Câ-
mara dos Deputados vem desde 
a redemocratização, ainda que 
nesse tempo o discurso predo-

minante era o de que a política 
era considerada como a “esfera 
da corrupção e do pecado”. Em 
1988 os parlamentares evangé-
licos eram apenas 17 e hoje em 
2014, são 75 deputados e três 
senadores. Estima-se que nes-
ta eleição o número de parla-
mentares federais chegue a 90 
(fonte: FPE - Frente Parlamen-
tar Evangélica). É importante 
que percebamos a necessida-
de de termos deputados que 
defendam na tribuna do Con-
gresso Nacional e nas assem-

bleias legislativas o que pen-
samos como evangélicos, pois 
é também nestes espaços que 
muita lei preconceituosa pode 
ser aprovada contra o que cre-
mos e professamos. No entan-
to, o papel de um parlamentar 
é muito mais que votar apenas 
temas de interesse dos evan-
gélicos. É preciso que tenham 
propostas e sabedoria para 
votar outros temas de interes-
se da nação brasileira. Esse é 
o desafio dos evangélicos bra-
sileiros: que deixemos de ser 
individualistas e comecemos a 
dizer claramente o que cremos 
e usemos com sabedoria os es-
paços públicos para, com co-

...o papel de um 
parlamentar é mui-
to mais que votar 
apenas temas de 
interesse dos evan-
gélicos. erência, trabalhar em favor da 

nação brasileira. Neste sentido 
a CIBI tem buscado parcerias, 
se abrindo, participando ativa-
mente da Aliança Evangélica 
Brasileira, um fórum de discus-
são onde as igrejas evangéli-
cas podem propor inciativas ao 
poder político, tal como a Lei 
7168/2014 que regulamenta as 
parcerias entre o poder público 
e as Organizações da Socieda-
de Civil, promulgada pela pre-
sidente Dilma em 31/07/2014. 
Enfim, a sociedade espera dos 
evangélicos que estes se posi-
cionem, sejam o sal da terra e a 
luz do mundo. Façamos a dife-
rença em nosso tempo!


